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Quando a sociedade – local, nacional ou mundial – abandona na periferia uma 

parte de si mesma, não há programas políticos, nem forças da ordem ou 

serviços secretos que possam garantir indefinidamente a tranquilidade. Isto não 

acontece apenas porque a desigualdade social provoca a reação violenta de 

quantos são excluídos do sistema, mas porque o sistema social econômico é 

injusto na sua raiz, proporcionada por uma constante saída das periferias do 

seu território ou para os novos âmbitos socioculturais. 

Papa Francisco- Evangelii Gaudium 
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TEORIA CENTRO PERIFERIA: uma proposta metodológica na 

perspectiva municipalista para municípios selecionados do Território de 

Identidade Litoral Sul da Bahia. 

 

 

RESUMO 

 

Compreender os municípios como instituições públicas que interagem e 

interferem no modo de desenvolvimento entre si, em outra perspectiva 

entender à proposta da Teoria Prebisch-Singer, onde aos países centrais 

impõe dependência de serviços, transferência de tecnologia, manufaturas e 

indústria cultural aos periféricos. Desta forma o objetivo desta dissertação é 

correlacionar à teoria Centro-Periferia, própria para países, à situação 

enfrentada diante das relações intermunicipais, propondo uma nova 

metodologia de mensuração. A proposta de metodológica buscou fundamentos 

da teoria e correlacionou com indicadores baseados em dados 

governamentais, que fundamentarão oito variáveis, de pesos iguais, para 

elaboração de uma equação, cujo resultado será o indicie Centro-Periférico. A 

área de estudo será a região limítrofe a Itabuna e Ilhéus, pólos referenciais do 

governo federal e estadual e as cidades circunvizinhas. A necessidade da 

pesquisa torna-se a compreensão de um indicie que estabeleça relação destas 

cidades. A conclusão demonstra que quanto mais próximo dos pólos, os 

municípios apresentam mais variáveis indicativas de desenvolvimento, torna-se 

pertinente compreender o desenvolvimento intermunicipal, sendo possível 

conceber um indicie que vincule esta teoria com o processo de interação 

municipal. 

Palavras-Chave: Centro Periferia, desenvolvimento regional, diagnóstico 

intermunicipal. 
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CENTRAL PERIPHERY THEORY: a methodological proposal from the 

municipal perspective for municipalities selected from the Southern 

Litoral Identity Territory of Bahia. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Understanding municipalities as public institutions that interact and interfere in 

the way of development among themselves, in another perspective understand 

the proposal of the Prebisch-Singer Theory, where central countries impose 

dependence on services, technology transfer, manufacturing and cultural 

industry to peripherals. In this way the objective of this dissertation is to 

correlate to the Center-Periphery theory, appropriate for countries, to the 

situation faced before the intermunicipal relations, proposing a new 

methodology of measurement. The methodological proposal sought the 

fundamentals of the theory and correlated with indicators based on 

governmental data, which will base eight variables, of equal weights, to 

elaborate an equation, whose result will be the Central-Peripheral index. The 

study area will be the region bordering Itabuna and Ilhéus, referential poles of 

the federal and state government and the surrounding cities. The need for 

research becomes the understanding of an index that establishes relation of 

these cities. The conclusion shows that the closer to the poles, the 

municipalities present more variables indicative of development, it becomes 

pertinent to understand the intermunicipal development, and it is possible to 

conceive of an index that links this theory with the process of municipal 

interaction. 

 Key words: Center-periphery, regional development, intermunicipal diagnosis.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

Cidade, ou município, é o termo que representa a personificação do 

Estado, em sua forma mais táctil para os cidadãos. Através de um conjunto de 

indivíduos esta instituição pública esta sob a égide de uma mesma lei orgânica, 

um executivo, legislativo próprio e um espaço físico em comum. Segundo 

Lewis Mumford, reconhecido pesquisador da história urbana, “a cidade é ponto 

da máxima concentração do vigor e da cultura de uma comunidade; tem a 

forma e o símbolo de um conjunto integrado de relações sociais; é a sede do 

templo, do mercado, da justiça e das fontes de ensino”1.  

Os municípios são os entes federativos que este trabalho acadêmico 

busca abranger, a relação entre estes é o objeto pela qual a dissertação se 

delimita. De forma proporcional, os municípios serão observados como 

indivíduos, e a união destes uma nova comunidade, que se relacionam e 

influenciam-se uns aos outros. Alinhado a esta intenção Amorim Filho (1984) 

em uma de suas obras afirma que o funcionamento gerado pela concentração 

de cidadãos, através de capital e atividades, precisa ser estudado e corrigido 

de algum modo: neste caso as cidades representam uma válvula de 

desconcentração que conseguem minimizar o mau funcionamento do Estado. 

Desde a efetivação do pacto federativo na Constituição de 1988, as 

responsabilidades municipais não significaram necessariamente uma 

democratização do poder local, nem tão pouco resultou inegavelmente numa 

melhoria da gestão das políticas (ABRUCIO, F. L.; FRANZESE, 2007). Os 

municipios são vulneráveis: às crescentes demandas sociais, a variação da 

quantidade de habitantes, as movimentações comerciais, influencia e sofre 

influência de outras cidades polos, das ações governamentais, iniciativas 

privadas e intempéries ambientais (MELO, 2008). Dentro deste cenário, as 

perspectivas históricas, regionais e culturais interferem diretamente no 

processo de desenvolvimento destes municípios (CONFALNIERI, 2001). 

                                                           
1
 MUMFORD, L. 1938. 
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De acordo com Tribunal Superior Eleitoral (TSE, 2016), os responsáveis 

pela gestão municipal, os prefeitos eleitos, para gerir este cenário precisam 

oferecer aos populares serviços fundamentais, na educação com as creches, 

pré-escola e ensino fundamental. Na saúde a responsabilidade de forma 

compartilhada com o Sistema Único de Saúde, como a gestão dos postos de 

saúde, e atenção básica. Promover junto com a Federação e o Estado, 

programas de construção de moradias; transporte urbano; coleta de lixo; 

iluminação pública; manutenção de vias; programas sociais que promovam a 

dignidade da pessoa humana. 

Os recursos próprios que proverão estas obrigações de origem tributária 

são diretamente relacionadas às ações comerciais como ISS e ITBI, de 

investimento em imóveis e automóveis IPTU e IPVA (CF. art. 146), dentre 

outros, que em casos de municípios de pequeno porte (inferior a 20 mil 

habitantes) são ínfimos diante das demandas (ARAUJO; SIQUEIRA, 2016). 

Logo é necessário que haja quantidade populacional e movimentações 

comerciais maiores para que movimente recursos financeiros representativos, 

tanto para os tributos municipais como para as transferências constitucionais 

através de repasses federais vinculados ao FPM, o qual obedece a uma tabela 

que relaciona proporcionalidade populacional e distribuição de repasses 

federais, de acordo com o coeficiente relacionado ao repasse de recursos 

federais (SANTOS; SANTOS, 2014).  

Assim é possível entender que municípios com maior aporte 

populacional têm maior absorção dos recursos federais e tributos municipais 

(CNM, 2012). A respeito dos recursos de origem municipal, as movimentações 

comerciais demonstram a capacidade de atração de recursos conforme 

impostos como ISS, que viabilizam receita para ações governamentais. 

Este estudo buscou uma amostra dentro do Território de Identidade 

Litoral Sul no estado da Bahia, composto por 26 municípios. Este território 

compõe uma parte dos 27 territórios constituídos a partir da especificidade de 

cada região (SEI-BA/ 2017). Logo as intervenções estatais cruciais para o 

desenvolvimento municipal, atendem a estratégias de investimento que passa 

pela setorização dos municípios entre estas categorias, tendo em Ilhéus e 

Itabuna as maiores dimensões populacionais e econômicas deste cenário 

(MIRA, 2013), assim a amostra permeia os municípios limítrofes a estes pólos. 
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Na perspectiva internacional, a relação de centros desenvolvidos e 

periferias subdesenvolvidas, abordadas pela teoria Prebisch-Singer 

(PREBISCH, 1949), desenvolvida por Raúl Prebisch, subsidiou teoria Centro-

Periferia, defendida por teóricos como Celso Furtado, com foco na América 

Latina (BIELSCHOWSKY, 2010). Estes afirmam essencialmente que o 

crescimento econômico de países periféricos é limitado pelo desequilíbrio 

comercial (PORCILE; CURADO; CRUZ, 2012), favorecendo necessariamente 

aos centros, através das trocas cambiais. 

As principais características das nações centrais são as atividades 

comerciais avançadas, ações culturais de valorização, capacidade de inovação 

tecnológica, sistemas integrados, prevalência do setor industrial, de serviços e 

a renda per capta avançando ante a produtividade do trabalho. Os periféricos 

caracterizam-se por produção de matéria-prima, absorção de cultura 

estrangeira, prevalece à atividade agrícola, não apta à inovação, fraca 

representatividade das instituições, difícil acesso a mercados inovações, e a 

renda per capta crescente menos que a produtividade (PREBISCH,1950).  

A proposta de pesquisa é: se a relação centro periferia, existente na 

teoria Prebisch-Singer para os países, pode ser transposta para a esfera 

municipal? 

Assim esta dissertação busca associar a teoria de Prebisch-Singer a 

relação dos municípios e compreender a situação na qual estão envolvidas 

estas instituições que perdem capacidade de desenvolvimento.  

A hipótese levantada é que de acordo com a Centro-Periferia, os 

municípios centrais absorvem o potencial de desenvolvimento das cidades 

periféricas, sendo possível através da compreensão desta teoria aplicar aos 

municípios envolvidos. 

A compreensão regional desta teoria é aplicada aos municípios limítrofes 

aos pólos Itabuna e Ilhéus, dos quais o bom desempenho econômico 

provocaria reação positiva em toda a região, fortalecendo a importância deste 

trabalho acadêmico. Os efeitos críticos de encolhimento populacional são 

recorrentes em outras relações intermunicipais, logo a justificativa desta 

pesquisa permeia a necessidade de entender a causa deste fenômeno e 

provocar respostas mais efetivas, visto que esta situação vem ocorrendo em 

outra tantas relações de municípios de pequeno porte com pólos de 
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desenvolvimento.  Esta situação que se repete em todo o país provoca reações 

como os Tribunais de Contas que já tratam da extinção de pequenas cidades 

visto que esses municípios recebem é inferior à despesa que têm com serviços 

básicos, não devendo ser municípios, conforme afirma Ivan Bonilha, presidente 

do Tribunal de Contas do Estado do Paraná (2016).  

1.1. Objetivo  

Construir indicie que mensure a relação da teoria Centro-Periferia (Prebisch-

Singer), idealizada para relações internacionais, diante das relações 

intermunicipais e propor uma adaptação metodológica municipal para esta 

teoria. 

Objetivo Secundário  

 Adaptar e aplicar a teoria centro-periferia para classificação dos 

municípios. 

 Identificar variáveis mensuráveis em nível municipal para classificação 

dos municípios centros e periféricos.  

 Desenvolver metodologia que apresente o grau de perfil central e 

periférico na área de estudo. 
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2. TEORIA CENTRO-PERIFERIA 

 

A Teoria Centro-Periferia foi desenvolvida a partir da concepção de Raul 

Prebisch, argentino que desempenhou importante papel na instituição CEPAL2, 

nos estudos relacionados à situação econômica e social dos países latino 

americanos. Buscando essencialmente um diagnóstico para o cenário de fraca 

capacidade competitiva de comercialização dos países da América do Sul e 

nos efeitos do subdesenvolvimento, a partir da exportação de commodites e 

importação de manufaturas.  

Esta realidade foi construída a partir de um processo histórico e cultural, 

que envolve a região e o país. Desde a forma de descobrimento, a colonização 

aplicada e as ações que levaram ao atual momento político administrativo 

serão fundamentais para compreensão deste cenário. A compreensão desta 

teoria é fundamental para o entendimento do cenário que implica os municípios 

do estudo em questão. 

2.1. Herança Colonial 

Ainda nos séculos XVI e XVIII, o sistema colonial dominava o mundo 

ocidental, obedecendo à égide do princípio mercantil, em que os recursos 

(trabalho, capital, matéria-prima) fluíam da colônia para as metrópoles. O 

objetivo deste sistema era o acúmulo de capital, e sua manutenção só foi 

possível em virtude de uma área extraterritorial auxiliando a metrópole a 

manter uma balança comercial favorável. É importante ressaltar que as 

colônias encontravam-se inteiramente à mercê de impulsos provenientes da 

metrópole, e não podiam auto estimular-se economicamente (NOVAIS, 1995). 

                                                           
2
 A Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe é uma das cinco Comissões Regionais das 

Nações Unidas, criada pela resolução 106 (VI) pelo Conselho Econômico e Social, em 25 de fevereiro de 
1948 com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento da América Latina, coordenar as ações para a 
sua promoção e reforçar as relações econômicas de seus estados-membros com as demais nações do 
mundo. 
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Tendo por base o perfil da nação metropolitana e tipo de colonização as 

quais as metrópoles impunham as colônias implicou naturalmente no fator das 

colônias que saíram do cenário de dependência e tornaram-se desenvolvidos e 

as que permaneceram mesmo após sua independência. As colônias de 

exploração, como o Brasil, os países da América Latina e demais países da 

África e de povoamento como os EUA, Canadá demonstram a impressão 

destas características na cultura nacional. 

Mesmo em um só país é possível perceber mais de um tipo de 

povoamento. Como no Brasil os estados da região Norte e Nordeste, 

colonizados por Portugal e Espanha, caracterizados pela exploração. Os 

estados da região Sul e Centro-Oeste, de colônias alemãs e italianas formaram 

colônias de povoamento. Estas duas regiões atualmente no século XXI, 

apresentam tendência de características de desenvolvimento em níveis 

opostos. Nos Estados Unidos situação semelhante situação com os Estados 

sulistas e do norte, também foram submetidos a estas situações.  

Contudo a situação inicial não implica um destino pré-estabelecido, 

conforme o estado de Pernambuco que tem apresentado índices crescentes de 

desenvolvimento econômico e social, e os estados Americanos sulistas que 

apresentam indicie de crescimento frente a estados vizinhos. De forma que os 

traços originais da forma como foram colonizados possuem influência, mas não 

determinam os rumos das nações centrais ou periféricas. 

Com a perspectiva de relacionamentos internacionais com legitimidades 

governamentais, faz-se necessário uma compreensão de como as potências 

relacionam-se com os países em desenvolvimento. Assim a teoria Prebisch-

Singer surge com uma perspectiva advinda dos países periféricos diante desta 

relação. 

2.2. Teoria Prebisch-Singer 

É possível constatar a semelhança do modelo colonial supracitado pelo 

professor Fernando Novais com o pensamento do economista argentino Raúl 

Prebisch (1901-1986). Para este, o mundo era regido por ciclos econômicos, 

que se contraiam e dilatavam em um processo circulatório, o qual não se 

limitava à esfera interna no país, era um fenômeno internacional (COUTO, 

2007). Segundo Gurrieri (1982) este ciclo representaria uma sucessão de 
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desequilíbrios. É através desta análise e da dinâmica econômica que Prebisch 

começa a assentar as bases de sua teoria do desenvolvimento econômico. 

Assim o ciclo econômico constitui a base de onde se desprende o 

sistema centro-periferia. A partir do pensamento proposto por Prebisch, pode-

se considerar que o centro e a periferia são resultados históricos da maneira 

como se propagou o progresso técnico na economia mundial, dando lugar às 

estruturas produtivas diferentes tanto no centro como na periferia, além de 

funções também diferentes no sistema econômico mundial (FLOTO, 1989). 

Entende-se que o centro está diretamente relacionado com as 

metrópoles, são os países desenvolvidos, produtores de bens manufaturados, 

e por periferia, proporcionalmente as colônias, são os países em 

desenvolvimento ou subdesenvolvidos, produtores de bens primários. A 

América Latina pertenceria à periferia da economia mundial, esta seria o pano 

de fundo das ideias de Prebisch sobre o desenvolvimento econômico e o 

comércio exterior, e o fundamento das ideias da CEPAL. 

Hans W. Singer, economista inglês, em 1950, também advogou que a 

deterioração da capacidade de desenvolvimento das nações periféricas era 

causada pela elasticidade-renda da demanda. Porém Prebisch creditava esta 

deterioração tanto à elasticidade quanto ao ciclo econômico. Não obstante, 

muitos tratam estas duas teorias com um rótulo comum (“Tese Prebisch-

Singer”), ignorando o ciclo econômico. Em sua extensa bibliografia, Prebisch 

nunca fez qualquer referência a esta tese “Prebisch-Singer”. Logo a teoria 

Prebisch-Singer surge, como precursora da teoria centro-periferia. 

2.3. Relação Centro-Periferia 

A caracterização dos países centrais assemelha-se às antigas 

metrópoles, pelo seu dinamismo, inovação, capacidade de industrializar-se, 

liderando o progresso técnico e uma periferia, similar às colônias, que recebe 

esta demanda, a submissão econômica e a influência destes países centricos, 

absorvendo sua cultura, conforme demonstra Quadro 1:  
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Quadro 1. Comparativo das características Centrais semelhantes às 
Metrópoles e Periféricas semelhantes às colônias de acordo com parâmetros 
relacionados à Teoria Prebisch-Singer 

Parâmetros Centro/Metrópole Periferia/Colônia 

Atividades Comerciais Manufaturas Commodites 

Culturais Valorização Local 

Expansão de Fronteiras 

Descaracterização 

Absorção do 

Estrangeirismo 

Perfil Econômico Industrial Agrícola 

Inovação Tecnológica Aptidão tecnológica e 

alto investimento em 

patentes 

Não possui aptidão, baixa 

estrutura no setor de 

patentes. 

Fonte. Próprio autor baseado nas obras de Prebisch (1949) e Furtado (1983).   

Conforme informações acima as atividades comerciais relacionadas com 

a elasticidade-demanda favorecendo o centro, faz referência a influência das 

trocas cambiais no processo de fortalecimento dos países centrais.  

As atividades culturais de valorização local foi tema abordado por Celso 

Furtado, na obra O Mito do Desenvolvimento Econômico (1974), no qual afirma 

o potencial cultural dos países desenvolvidos preservando e alargando os 

limites internacionais para submeter aos países subdesenvolvidos a seus 

costumes. Os países periféricos não cultivam a preservação de sua identidade 

cultural, levando a perca de valores e absorção de cultura estrangeira, a partir 

de veículos como música, cinema, teatro e culinária. 

O setor industrializado e de serviços dos países desenvolvidos prevalece 

como principais fatores econômicos, a partir do investimento em tecnologia e 

qualidade mercadológica. Os países centrais expandem suas indústrias, 

através de multinacionais e consomem a matéria-prima dos países periféricos, 

utilizando maior parte de mão-de-obra operacional. Estes países não avançam 

além do fortalecimento do setor agrícola, baseado em commodities que 

sustentam suas economias e importando bens essenciais, provocando um 

desequilíbrio na balança econômica prejudicando de forma sistêmica os países 

periféricos. 

A capacidade de inovação tecnológica é diretamente relacionada à 

exportação de técnicas, a qualificação de serviços e produtos. A indústria em 
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países centrais, possui busca continua pela chamada “tecnologia de ponta”, 

para desta forma, ditar o ritmo da produção global. Setores relacionados à 

tecnologia e inovação recebem investimento governamental, mesmo na 

iniciativa privada. Nos países periféricos a busca pela subsistência provoca a 

situação de não aptidão à inovação, assim como a importação de tecnologia 

provoca a constante paralisia do desenvolvimento da técnica local. 

O investimento em educação básica, nesta perspectiva está diretamente 

ligado à capacidade de desenvolvimento tecnológico e a transferência de 

tecnologia, uma nação com alto indicie em investimento na educação básica 

provoca uma reação em cadeia chegando mão-de-obra qualificada e 

capacidade de inovação. 

Logo, as instituição públicas são motivadoras, para um cenário em que 

as organizações privadas investem naturalmente no aperfeiçoamento de seus 

produtos. Deixando de replicar copias tecnologias, pagando direito de patente, 

servindo de intermediário do processo produtivo passando a produzir os bens 

essenciais àquela comunidade. A partir de investigação de investimentos 

privados é possível constatar o investimento no ano 2016 em pesquisa e 

desenvolvimento em países centrais e periféricos, por parte da iniciativa 

privada. Demonstrando conforme a Tabela 1 o investimento no 

desenvolvimento em tecnologia de ponta. 

Tabela 1: Investimento em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) em 2016 pelas 
Instituições Privadas no cenário Global 
 

Centrais Periféricos 

EUA 66% Brasil 47% 

França 56% Argentina 31% 

China 75% México 47% 

Fontes: Confederação Nacional da Indústria / Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. 

 

É possível perceber o interesse da iniciativa privada inferior a 50% nos 

países periféricos, necessitando de alto investimento público para 

desenvolvimento. O alto investimento privado em tecnologia provoca 

necessariamente impulso tecnológico, sendo esta uma demonstração da falta 

da cultura desenvolvimentista nos países periféricos. 
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A força institucional neste cenário, representa a capacidade dos países 

em demonstrar representatividade de suas instituições diante sua população. 

Desde as instituições representativas do Estado: câmara dos deputados, 

câmara de vereadores, presidência, prefeitura municipal, dentre outros. Assim 

como da sociedade civil organizada: associações, cooperativas, igrejas, 

imprensa, ministério público, demonstram a inclinação da população em 

conviver como comunidade. Assim o governo, como instituição governamental, 

para implementar medidas sociais, necessita representatividade diante sua 

população, assim auxiliar no processo de desenvolvimento.  

Em pesquisa realizada pela Escola de Direito de São Paulo da 

Fundação Getúlio Vargas em outubro de 2016, a presidência da república 

possui credibilidade de 11% de sua população, o congresso nacional de 

apenas 10%, os partidos políticos gozam de apenas 7% de confiança, as 

instituições que mais apresentaram credibilidade foram as Forças Armadas 

(59%), e a Igreja Católica (57%) (FGV-SP, 2016).  

O estudo global Edelman Trust Barometer 2017 elaborou tabela na qual 

apresenta a crença da população com as instituições governamentais a nível 

global. Conforme Tabela 2 foram selecionados quatro países desenvolvidos e 

quatro em desenvolvimento. 

Tabela 2: Credibilidade percentual dos governos de comunidades 
internacionais dos diante a seu povo, em 2017 

Países Centrais Países Periféricos 

China 67% África do Sul 23% 

Japão 67% México 42% 

Suécia 62% Colômbia 55% 

EUA 53% Argentina 57% 

Fonte: Edelman Trust Barometer 2017. 

 

De acordo com esta pesquisa o principal fator de perca de credibilidade 

em 2017 nos governos federais, responde em 87% dos casos pela corrupção 

governamental, 52% pela globalização e evento das migrações provocadas 

pelas guerras e 55% os desgastes dos valores sociais. Duas situações 

distorcem de seus grupos, os EUA, enfrentam a impopularidade do atual 
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governo Trump (53%), e a Argentina o presidente Mauricio Macri (57%), vem 

obtendo sucesso em suas medidas e com isso prestígio governamental.  

Segundo Rodolfo Araújo (EDELMAN, 2017), o representante da 

instituição pesquisadora, o baixo índice de confiança corrobora a falência do 

sistema governamental. Este é um ciclo de desgaste contínuo que gera um 

vácuo para o crescimento do populismo. O movimento populista torna-se assim 

a maior ameaça para os países desenvolvidos, conforme afirma o economista 

Armando Castelar Pinheiro. 

O populista é contra todas as instituições. É um político que cresce 
enfraquecendo todas elas. O populismo é uma ideologia „leve‟, que se 
encaixa com facilidade em qualquer outra ideologia. O que explica a 
gente ter populista de todo tipo, mesmo aqui no Brasil, como Collor e 
o Lula, por exemplo. Eu acho que vamos ver isso crescer nas 
eleições de 2018 e é um risco que eu não gostaria de ver a gente 
correr (PINHEIRO, 2017). 

Assim o desgaste institucional provoca a ausência de 

representatividade, afetando a credibilidade das instituições e o surgimento de 

lideres imediatista, como uma reação em cadeia (FURTADO, 1983). 

Sobre o sistema integrado, é possível concluir sobre a capacidade de 

comunicação interna para desenvolvimento governamental e comercial é 

estreito no sentido de resolução de problemas. Com menores distâncias os 

custos tornam-se menos elevados e rendimentos mais altos. A tecnologia e o 

planejamento estreitam o problema e a solução, facilita a entrada comercial e a 

geração de emprego com alta qualificação. Nos países periféricos, a difícil 

entrada nos mercados e o distanciamento tecnológico diante das necessidades 

dificultam a inovação, refletem na mão-de-obra sem qualificação.  

Uma característica marcante do desenvolvimento é a renda per capta 

avançando ante a produtividade do trabalho, demonstrando o crescimento 

igualitário da sociedade, a produção local cresce proporcionalmente ao PIB per 

capta, significando uma distribuição de renda ideal. De inversamente em 

nações periféricas, a produtividade cresce de forma inversamente proporcional 

ao PIB per capta, revelando que o acumulo de capital se restringe a pequena 

parcela da sociedade. Assim como transfere para alguns dos centros de 

ganhos de produtividade, através de empresas multinacionais. A diferenciação 

das estruturas produtivas e econômicas entre centro e periferia tende a 
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persistir, ampliando constantemente sob novas modalidades econômicas 

(Hounie et. Al., 1999). 

A perspectiva internacional torna visível à falta de mobilidade no status 

das nações desenvolvidas e das subdesenvolvidas, o que vai remeter a uma 

relação estática e permanente de dependência, remetendo a outro 

pesquisador, Gunnar Myrdal (1957).  

2.4. Relação com Causação Circular Cumulativa 

 

A teoria Centro-Periferia, assim como a teoria da Dependência, do 

intercambio desigual, trata-se de uma versão ampliada da teoria da 

causalidade acumulativa (Richardson, 1986, pg.117).   

Esta relação provoca um movimento cíclico que com o decorrer do 

tempo torna-se semelhante à teoria de Gunnar Myrdal (1957), referente à 

Causação Circular Cumulativa, quando afirma que: 

i) existe um pequeno número de países prósperos e uma grande 
quantidade de países extremamente pobres; ii) os países prósperos 
encontram-se em processo de desenvolvimento contínuo; iii) 
enquanto os países pobres defrontam-se com um nível médio e lento 
de desenvolvimento, quando  não estão estagnados ou mesmo em 
retrocesso. E, em geral, as desigualdades econômicas entre os dois 
grupos de países têm aumentado. Ele (Myrdal) afirma que as forças 
de mercado em atuação tendem a aumentar e não a diminuir as 
desigualdades regionais (PIANCETI, 2009, p. 54). 

 

A partir dos preceitos da teoria da Causação Circular Cumulativa é 

possível identificar a capacidade dos países desenvolvidos em perpetuar-se 

em situação centrica, através do poder de influência nas periferias e na 

capacidade de atração dos potenciais intelectuais. A força monetária e o sonho 

de uma vida melhor, advinda pelo apelo cultural, fortalece o ciclo de 

desigualdades entre os pólos de desenvolvimento. 

De acordo com o desenvolvimento da teoria, o progresso técnico do 

centro se distribuiria para a periferia pela baixa nos preços dos produtos 

manufaturados (em razão do aumento de sua produtividade). Desta maneira, 

os produtos primários da periferia, de menor produtividade, teriam um menor 

poder de compra, conforme evoluísse a técnica nos centros, não permitindo a 

industrialização da periferia no sistema. 
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Conceitualmente territórios periféricos são os responsáveis por 

exportarem bens essencialmente agrícolas e importarem bens industrializados, 

sendo que a alta elasticidade-renda da demanda dos territórios mais 

industrializados e a baixa elasticidade-renda dos menos industrializados fazem 

com que, a manutenção do equilíbrio externo nos territórios periféricos sejam 

dependentes da queda dos termos de troca ao longo do tempo (DÁVILA-

FERNÁNDEZ; AMADO, 2015). 

Os eventos históricos são fundamentais para compreensão destas 

teorias, pois eventualmente expõe situação onde uma crise faz acender uma 

nova potencial ou desgastar outra nação. 

2.5. Referência Histórica Recente 

 

Antes da crise de 1929 a América Latina crescia exportando matéria-

prima para o resto do mundo, especialmente commodites agrícolas. Contudo 

após a quebra da bolsa de Nova Iorque, foi provocada uma situação na qual os 

países latinos subdesenvolvidos, não tinham para quem exportar.  

Diante deste cenário surge a teoria sugerindo que o preço dos produtos 

primários nos países subdesenvolvidos em constante baixa desvalorizava-se 

frente aos produtos manufaturados que se comprava nos países 

industrializados. Assim as economias na posição de negociações 

internacionais destes países tendem a sempre piorar. Era necessário se vender 

mais alimentos, mais minérios, para poder comprar os mesmos bens 

industrializados, contrariando a teoria do comércio internacional dominante, 

formuladas pelo economista inglês David Ricardo.  

Os países denominados periféricos tenderiam naturalmente a posição 

subordinada, até que optar-se por industrializar-se, e para isto o Estado deveria 

atuar de forma enérgica para romper a este sistema imposto pelo sistema 

capitalista.  

A moeda neste contexto assume importante interferência, para 

manutenção desta relação de força, neste contexto de trocas cambiais sempre 

a favor dos países centrais, tanto o dólar como o euro, flutuam de acordo com 

os interesses econômicos de quem detém as grandes casas de ações e ditam 

o ritmo econômico mundial. 
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Associando-se a como dito anteriormente, ao aprimoramento das 

produções, para que a relação comercial Centro-Periferia seja efetiva, é 

necessário voltar a atenção para os efeitos do progresso técnico, como 

também, para as mudanças na distribuição de renda sobre os níveis de 

emprego na periferia, onde prevalecem as condições de excedente de mão-de-

obra (BACHA, 1978).  

O progresso técnico neste cenário tem relevância, especialmente na 

América Latina, onde os estudos da CEPAL se concentram e está diretamente 

vinculado aos setores exportadores. Historicamente, este progresso não se 

propaga aos outros setores da economia, refletindo em um aperfeiçoamento 

técnico lento e não absorvido pela população latino-americana.  

Este método histórico cultural, está diretamente relacionado com a teoria 

supracitada, fazendo com que o progresso técnico assuma importância 

fundamental no desenvolvimento econômico; e com que situações distintas 

provoquem diferentes reações nos países atrelados (BLEANEY; GREENAWA, 

1993). 

O Brasil neste contexto assume um perfil ideal ao estudo de caso. Com 

caraterísticas naturais peculiares a países centrais, inclusive em suas 

dimensões, diversidades ambientais e de matéria-prima, com uma extensa 

população, mas sujeita a cultura e um processo histórico de 

subdesenvolvimento e encarceramento diante ao avanço tecnológico mundial. 

Apresentando cenários interno, com Estados e regiões com dimensões 

proporcionais a países. 

2.6. Situação Brasileira 

 

Ao estudar o pensamento de Raúl Prebisch, estamos tratando da 

realidade brasileira do “desenvolvimentismo” após a crise dos anos 1930, 

chegando até os problemas da dívida externa e da hiperinflação dos anos 

1980. O Brasil, sem dúvida, foi um dos principais países que sofreram a 

influência das ideias de Prebisch. Em razão disso, ao penetrar no pensamento 

do economista argentino, estamos estudando a própria Economia Brasileira e o 

caminho para o seu desenvolvimento. 
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Prebisch criticava a postura dos Estados Unidos, e a influência sobre o 

Brasil. Cientistas ainda acreditavam que o livre funcionamento do mecanismo 

econômico corrigiria todos os males, sem a necessidade de uma política 

compensatória. 

Já a necessidade da industrialização através da substituição de 

importações é considerada de forma prioritária a partir da crise do café na 

década de 30, demonstrado a dependência internacional do comércio 

brasileiro. Para Celso Furtado (1985), foi no Brasil e no Chile onde germinaram 

as ideias plantadas por Prebisch nesta fase. 

Dentro desta perspectiva o Plano de Substituição de Importações, que 

iniciou-se em 1933, durante o governo Vargas, impulsionada pela crise da 

agroexportação, criou condições para que a economia se direcionasse 

preponderantemente ao mercado interno, o que contou com a política 

econômica governamental a seu favor (FONSECA, 2003). 

Denominado PSI, a liderança do crescimento econômico repousou no 

setor industrial, responsável pela dinâmica da economia.  

A tese segundo a qual a industrialização dos países latino-
americanos vincula-se às crises da agroexportação é atribuída aos 
economistas da CEPAL, principalmente a Celso Furtado e Raúl 
Prebisch, e é vulgarmente conhecida como teoria dos choques 
adversos. Esta, em sua versão mais simplificada, argumenta que as 
crises das atividades exportadoras criavam condições para que a 
economia se voltasse ao mercado interno (FONSECA, 2003, pg 2.) 

 Segundo Prebisch e Furtado a crise incide diretamente sobre o balanço 

de pagamentos, encarecendo as importações e diminuindo a demanda de 

exportações, deteriorando o preço dos bens exportáveis no mercado 

internacional e dificultando o acesso a capitais e empréstimos. A reação direta 

é a desvalorização da moeda nacional e o encarecimento dos produtos 

internacionais, favorecendo a produção interna como alternativa ao 

encarecimento dos produtos (FONSECA, 2003). 

 As ações de majoração de tarifas dos produtos e serviços internacionais 

são relativas ao PSI, objetivavam inicialmente ajustar o déficit público e do 

balanço de pagamentos da indústria nacional, e provocaram no inicio do 

processo a ampla reorientação da economia. 

A grande depressão mundial marca definitivamente o fim desta forma 
de desenvolvimento (...). Ante a impossibilidade de manter o ritmo 
anterior de crescimento das exportações tradicionais, ou de o 
acelerar, impõe-se então a substituição de importações – 
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principalmente das indústrias – para contrabalançar essas 
disparidades, e inicia-se assim o desenvolvimento para dentro dos 
países latino-americanos (PREBISCH. Op. cit., p. 86). 
 

 Desta forma a partir de uma crise na agroexportação, o país criou uma 

situação nova em sua economia, a preponderância do setor ligado ao mercado 

interno no processo de formação de capital. Logo uma tradição estava na 

eminência de uma transformação, a ADIT, que condicionava as nações 

periféricas, de acordo com a CEPAL, ao papel de fornecedores de commodites 

de alimentos e matérias-primas agrícolas aos países centrais, à um processo 

de busca pela ascensão em direção à centralidade do processo de 

relacionamento internacional. 

 Contudo, a compreensão, da causação circular, e do perfil econômico 

onde impõe à países da condição de passividade econômica, tecnológica e 

cultural, torna-se importante para ruptura e ascensão a um protagonismo 

internacional.   

2.7. Possibilidades de Ascensão  

 

A dependência imposta a muitos países em desenvolvimento, por um 

pequeno número de países desenvolvidos, os quais geram a maior parte dos 

seus rendimentos na exportação de manufaturas às periferias, que não 

possuem estratégias de proteção econômica, enfrentam a situação de uma 

balança econômica desfavorável reflete uma realidade que atravessa a historia 

das relações internacionais (BAXTER; KING, 1999). 

Desta forma a taxa e o padrão de desenvolvimento da periferia são 

controlados pelo centro, a fim de alcançar seus objetivos econômicos, sociais e 

políticos (RICHARDSON, 1986, pág. 117). Tendo em conta que as regiões do 

centro são subsistemas da sociedade organizada sobre uma base territorial 

que têm uma grande capacidade para gerar e absorver mudanças inovadoras. 

Entretanto as regiões periféricas têm subsídios para alcançar uma base solida 

de desenvolvimento (FOUNDMAN, 1973, pág. 67).  

Considerando os embargos, as oportunidades de benefícios não são 

utilizados, sequer observados nas periferias, que por sua vez são incapazes de 

adaptar-se por falta de mão-de-obra e de capital (AYDALOT, 1985, pg.137-
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135), estabelece uma relação de dominação do centro (por sua capacidade de 

inovação tecnológica e institucional), sobre a periferia (não apta à inovação), e 

inclusive com as disparidades regionais. Tem sua causa tanto nas relações 

inter-regionais como na dinâmica interna da periferia. Incapaz de gerar por si 

próprio uma dinâmica interna de desenvolvimento (PREBISCH, 1949).  

Desequilíbrio da balança comercial provocado pelo baixo coeficiente de 

importações, trás a tona o exemplo dos Estados Unidos e a importância da 

expansão industrial, como demonstra as ações protecionistas do governo 

Trump, conforme o noticiário: 

O que começou como forma de proteger empregos nos setores de 
aço e alumínio americanos, na prática, se tornou uma alavanca do 
governo Trump para extrair concessões em outras áreas- como as 
exportações de carros para Europa, ou a revisão do Nafta (FOLHA 
DE SÃO PAULO, 2018). 

Prebisch (1949) desmente este pressuposto da distribuição do progresso 

técnico, afirmando que desde o final do século XIX, os preços dos produtos 

primários vêm se deteriorando em relação aos preços dos produtos 

manufaturados dos centros. Ou seja, por não terem sido repassados os 

aumentos de produtividade na baixa dos preços, o progresso técnico tem se 

concentrado nos centros (elasticidade-renda). 

A deterioração do fluxo cambial e o próprio processo de industrialização 

(que necessitava de importações) eram os motivos apontados por Prebisch que 

levavam os países periféricos, inclusive o Brasil, a desequilíbrios em seus 

balanços de pagamentos. 

A mudança do perfil econômico nacional torna-se fundamental para 

impulsionar o desenvolvimento. O investimento em produção representa 

agregar valor às commodites e a venda de itens já com valor agregado.  

2.7.1. Industrialização 

 

Para atacar o desequilíbrio externo, Prebisch não via outro caminho 

senão a industrialização da América Latina, através do processo de 

substituição de importações (PSI), vinculadas às suas capacidades produtivas 

vinculadas à sua eficiência. Observava, entretanto, que esta industrialização 

possuía limites: a pequena escala de produção e a baixa poupança interna 

para inversões. Outra medida preconizada para evitar ou diminuir o 
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desequilíbrio do balanço de pagamentos era o desestímulo às importações 

através do controle do câmbio e outras medidas seletivas. Criticava também as 

formas imitativas de consumo (bem supérfluos importados) dos grupos de altas 

rendas, que prejudicava as inversões e acentuava o desequilíbrio externo. 

Apesar afirmação na industrialização, Prebisch não descartava a 

importância da agricultura, tanto para o mercado interno como para o externo. 

Criticava a posse do solo e o enriquecimento dos proprietários de terras. 

Prebisch considerava o comércio exterior um dos elementos propulsores 

do desenvolvimento econômico. A industrialização exigia novas importações de 

bens de capital e insumos que, para pagá-los, necessitava de exportações. 

Porém, devido à baixa capacidade para importar pela periferia, a composição 

das importações deveria ser modificada, substituindo as importações 

supérfluas pelas essenciais ao desenvolvimento. 

 Em situação de competitividade comercial, as periferias internacionais 

necessitariam complementar seus investimentos em tecnologias, promovendo 

desta forma uma frente econômica diante das hegemonias mundiais, o 

pensamento do cooperativismo na comunidade internacional (PREBISCH, 

1949). 

2.7.2. Cooperação Internacional 

 

 Outro ponto de luta de Prebisch, nesta fase e nas demais, é a 

cooperação internacional, tanto financeira como técnica. A cooperação 

financeira deveria ser complementar ao esforço interno dos países. O 

reconhecimento da necessidade de um programa de desenvolvimento surge no 

contexto de 1951 e se intensifica em 1955.  

A técnica de programação buscava ordenar e aumentar as inversões de 

capital, com o fim de imprimir mais força e regularidade ao crescimento 

econômico. Nesta programação, não estava implícito que o Estado deveria 

ocupar o lugar da iniciativa privada, mas atuar onde esta fosse débil.  

 Prebisch passa a defender a exportação de produtos manufaturados 

pelos países periféricos. A estabilidade monetária não era condição suficiente 

para o desenvolvimento econômico. Junto com a estabilidade se fazia 

necessária uma política de substituição de importações. 
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 A motivação para o desenvolvimento necessitaria partir dos governos. O 

Estado através desta compreensão deveria direcionar as economias a partir de 

seus potenciais se complementando. Contudo sem esta atitude governamental 

os países continuariam sujeitos às estratégias imperiais. 

 A perspectiva de Cooperação Internacional esbarra em pontos 

vinculados às barreiras comerciais defendidas pelo Plano de Substituição de 

Importações, que buscam fortalecer a economia interna. A proposta de 

associações de livre comercio, neste cenário, um oportunidade de defender 

interesses comuns entre as nações, como o Mercosul. 

2.7.3. Intervenção Estatal  

 

Caberia ao Estado ações intervencionistas como redistribuição da terra, 

difusão da técnica, e politicas públicas de redistribuição de capital, 

impulsionando desta forma a dinâmica do desenvolvimento latino-americano. 

 Segundo Prebisch, o desenvolvimento econômico não viria de forma 

espontânea e sim de um esforço racional e deliberado, onde a acumulação de 

capital e a redistribuição da renda não se dariam pelo livre jogo do mercado, 

mas somente com uma grande participação do Estado sobre a poupança, a 

terra e a iniciativa individual, dando dinâmica ao sistema. 

 A insuficiência dinâmica da economia era a incapacidade do sistema de 

absorver o crescimento da população ativa e a desocupação provocada pelo 

progresso técnico. Para Gurrieri (1982), insuficiência dinâmica (ou suficiência 

dinâmica) era um conceito operacional que permitia estimar o dinamismo 

econômico em relação com a absorção produtiva da força de trabalho. Em 

razão deste novo conceito, a preocupação com o desemprego estrutural 

tornara-se uma constante no pensamento de Prebisch. 

Para ele, a estrutura social da América Latina colocava um grave 

obstáculo ao progresso técnico e, por consequência, ao desenvolvimento 

econômico e social. Esta estrutura entorpecia a mobilidade social (ou seja, o 

surgimento de elementos dinâmicos) e privilegiava certos grupos na 

distribuição da renda. Este privilégio distributivo, por sua vez, não era 

canalizado para a acumulação de capital, mas para modelos exagerados de 
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consumo, conforme preconizava os países desenvolvidos valorizando o poder 

do capitalismo. 

O principio deveria então dar-se na formação na comunidade, a 

qualificação da mão-de-obra será neste cenário determinante para sustentação 

dos investimentos em tecnologia. 

 

2.7.4. Educação 

  

O ponto de partida para superar a então estrutura social era a educação. 

Prebisch (1949) recomendava que se deveria combinar a ação do Estado com 

a iniciativa privada, pois a livre iniciativa e a competição eram essenciais para o 

progresso econômico e educacional, assim como o planejamento e a 

cooperação internacional do países em desenvolvimento. Entretanto, dever-se-

ia tomar cuidado com a iniciativa privada estrangeira, em razão de sua 

superioridade técnica e econômica, agir de forma a seduzir o potencial 

intelectual das periferias. Este era o início de sua preocupação com as 

empresas transnacionais. 

Quanto à insuficiência dinâmica da economia, e a capacidade de 

absorver mão-de-obra qualificada, requeria-se um grande esforço de oferta de 

oportunidade e investimento em ciência e tecnologia, onde as inversões 

deveriam ser maiores que o progresso técnico e o crescimento da população, 

visando absorver a população ativa. Era a favor de uma política deliberada de 

planejamento familiar, reconhecendo, contudo, a delicadeza do tema. Prebisch 

(1949) apresenta um estudo do CELADE que provava que quanto menor o 

nível de renda, menor era a educação e maior era a natalidade. 

Esta percepção de investimento em educação de base, já produz 

resultados nos países anteriormente citados como Coreia de Sul. Em 1953, seu 

Produto Nacional Bruto (PNB) per capita era de somente US$ 67, mas em 

1996, já era superior a US$ 11.000, ano em que se tornou membro da OCDE. 

Mesmo após a crise financeira que atingiu o leste asiático em 1997, a Coréia 

recuperou-se e cresceu 10,7% em 1999 (SONG, 2003). A experiência de 

crescimento com taxas acima da média dos países da OCDE deu-lhe o título 
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de “Tigre Asiático”, assim como a seus vizinhos Taiwan, Hong Kong e 

Cingapura (MILTONS, 2007).  

A transformação da Coréia de um país pobre e carente de recursos 

naturais para uma nação industrializada e desenvolvida é atribuída à interação 

de vários fatores econômicos e não econômicos (MILTONS, 2007). Os fatores 

econômicos incluem a industrialização pesada, a estratégia de comércio 

voltada para fora e o forte dirigismo do governo. Fatores não econômicos 

incluem a política educacional bem-sucedida (KIM, 2001) e a homogeneidade 

étnica e cultural (WORLD BANK, 2006). 

 Segundo Seth (2002), o governo Park Chung-hee (que foi presidente de 

1963 a 1979), desde o início, procurou coordenar a política educacional com a 

estratégia econômica, mantendo a ênfase à educação vocacional e técnica, 

cujas qualificações ensinadas nas escolas deveriam atender as necessidades 

da economia. O Primeiro Plano de Desenvolvimento Educacional (1962-1966), 

lançado para operar paralelamente ao I PQDE, apontava a qualificação da 

mão-de-obra como objetivo principal (KIM, 2001). Esta ação provocou a 

anteriormente citada alavancada ascensão econômica e social norte-coreana. 

Celso Furtado (1964) e Raúl Prebisch (1949), possuem literatura que 

fortalece esta concepção com uma visão especifica para a realidade latino 

americana e brasileira. 

2.8. Diagnostico Prebisch e Furtado 

 

Tanto para Raúl Prebisch (1949) como para Celso Furtado (1964), a 

observação do cenário da América Latina, apresentou diagnostico claro, como 

o interesse pelo desemprego estrutural sendo prerrogativa para diferenciação 

entre centro-periferia e sua acentuação continua muito grande. O próprio 

conceito de insuficiência dinâmica da economia evidencia este aspecto. Para 

Prebisch (1950), o avanço da técnica possibilitaria ao homem dedicar-se 

menos tempo ao trabalho, abrindo espaço para outras atividades não 

econômicas. No entanto, a tecnologia era ambivalente, podendo servir para o 

bem ou para o mal: tudo dependia da aptidão do homem para endereçá-la da 

melhor maneira, especialmente como fora educado desde o primeiro contato 

estudantil. 
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A moeda, por sua vez, agindo de forma invasiva, através do dólar, 

ditando o ritmo de todo o continente, destoando da neutralidade que sugeria os 

neoclássicos. É um elemento decisivo na desigualdade social. A tese acerca da 

neutralidade da moeda radicava na renúncia em reconhecer a estrutura social 

e suas mutações (FURTADO, 1974). 

O ciclo econômico, a elasticidade-renda da demanda e o baixo 

coeficiente de importações dos Estados Unidos, foram as principais respostas  

encontradas por Prebisch para explicar o problema do balanço de pagamentos. 

Foi através do ciclo econômico que Prebisch (1949) deslumbrou o sistema de 

relações internacionais denominado centro-periferia, designando os Estados 

Unidos como principal “centro cíclico” e os países latino-americanos como 

“periferia” do sistema econômico mundial. Ou seja, o movimento cíclico da 

economia foi a origem deste sistema centro-periferia. 

 Ao identificar os elementos que compõem este sistema, os centros 

industriais do capitalismo e os países periféricos de produção primária, e 

enxergando que o desequilíbrio externo da periferia provinha de seu tipo de 

atividade (a produção primária), Prebisch (1950) não teve dúvidas em apontar 

a industrialização como o principal caminho de solução. A sua conclusão tinha 

como respaldo empírico, o surto industrial que se iniciou em razão da grande 

depressão dos anos 1930. Portanto, a periferia do capitalismo mundial só 

alcançaria o seu desenvolvimento econômico com a industrialização através da 

substituição de importações para o mercado interno, sem desprezar, contudo, 

as exportações primárias. Posteriormente, no início dos anos 1960, verificou 

que apenas a substituição de importações era insuficiente, cabendo também 

incorporar ao processo industrializador as exportações de manufaturas. 

O sistema centro-periferia seria a base teórica dos raciocínios de 

Prebisch sobre os problemas do desenvolvimento. Sobre esta base, buscaria 

os meios pelos quais poderia atingir os seus objetivos. O primeiro meio era a 

industrialização, já discutida no parágrafo anterior. O segundo meio era o 

comércio internacional. Buscando a criação de um mercado comum latino-

americano (de onde surgiria a ALALC), e lutando pelo multilateralismo e 

melhores condições de troca no seio da Unctad, Prebisch via a expansão do 

comércio mundial como um pré-requisito essencial para o desenvolvimento da 

periferia. O terceiro meio viria com a sua Teoria da Transformação, onde, pela 
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transformação do sistema, se buscariam novas formas de acumulação e 

distribuição da renda. 

Quanto ao conceito substituição de importações, Prebisch diz que nunca 

existiu um “modelo de substituição de importações” dentro da Cepal. Não 

admite a substituição como um “modelo”, mas sim como um “processo”. A 

Cepal apenas identificou este “processo de substituição” que se iniciou nos 

anos 1930.  

Em suma: os centros não estão preocupados em resolver os problemas 

da periferia, mas apenas em participar da apropriação de seu excedente, 

através das empresas transnacionais, com sua reconhecida superioridade 

econômica e técnica. Os centros possuem ideologias que são favoráveis a 

seus interesses e não aos da periferia: “Os grandes (centros) nunca violam 

seus princípios econômicos, se não lhes servem bem, simplesmente os 

trocam!” (PREBISCH, 1978, p. 287). 

Dentro desta relação internacional, a correlação entre desenvolvidos e 

em desenvolvimento. Como um ciclo de dependência, é perceptível dentro do 

cenário destes periféricos, outras correlações de abastados e carentes de 

potencial de desenvolvimento. Assim regiões mais ricas impõe o ritmo as mais 

carentes, dentro destas mais carentes as cidades pólos detêm a força motriz 

regional e submetem as cidades periféricas, as quais o próximo tópico se 

propõe.  
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3. DISCURSÃO EM NÍVEL MUNICIPAL 

A compreensão de como e porque as cidades existem desde sua raiz é 

fundamental para o entendimento atual das relações que têm entre si. Para a 

discursão relativa à atual relação intermunicipal e o que permeia esta situação. 

3.1. Perspectivas da Origem dos Municípios 

As cidades desde sua origem representaram comunidades que buscam 

os locais que promovam o desenvolvimento de seus iguais, segundo 

Lewandowski (1984) as construções urbanas são moldadas pelas ideias de 

uma sociedade, suas formas de organização econômica e social, a distribuição 

de recursos e autoridade, suas atividades, crenças e valores prevalecentes em 

qualquer período de tempo.   

A concepção de cidades possui duas principais vertentes, uma religiosa 

defendida por teóricos como Eliade (1962), Coulanges (1988), Mumford (1991), 

Tuan (1980), pela qual o templo (santuário) possui importante significado e 

força de atração de indivíduos. 

A presença do santuário ocupando o lugar central nos primeiros 
núcleos de povoamentos é reconhecida por ambas as vertentes de 
pesquisadores. Os santuários paleolíticos são exemplos dos 
primeiros indícios de uma vida cívica. Ali nos santuários verificava-se 
uma vida mais intensa. Exerciam também um poder de atração para 
homens vindos de muito longe, atraídos pelo estímulo espiritual para 
compartilhar as mesmas práticas mágicas ou crenças religiosas 
(ROSENDAHL, pg. 67, 2008). 

 A vida urbana segundo esta concepção cidades-santuários, possui 

referências como Jerusalém, Roma, Meca, e esta relacionada à própria 
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evolução da sociedade urbana, através de um desenvolvimento simultâneo 

(COULANGES,1988). Desta forma a família, pátria, tribo, cidade são grupos 

perfeitamente análogos e nascidos uns dos outros. Coulanges afirma ter sido o 

culto quem estabeleceu o vínculo a cada nova associação, realizando a 

expansão da ideia religiosa. “À medida em que a religião foi se desenvolvendo 

a sociedade humana engrandeceu-se” (1988:150). 

 Uma segunda perspectiva trata do surgimento das classes dominantes 

em meio aos comuns, se apropriando do excedente e o capital intelectual, 

enquanto a outra massa cuidava da produção agrícola, demonstrando assim 

primeiros sinais de um centro desenvolvido e uma periferia de subsistência. 

Esta separação origina a cidade, cercada, que abriga os símbolos de 

dominação, o palácio e o templo, e os agentes da dominação – militares, 

sacerdotes e os especialistas diversos, artesãos, comerciantes e escravos 

(ROSENDAHL, 2008). Da mesma forma Singer chama atenção de que a 

“origem da cidade se confunde com a origem da sociedade de classes, a qual, 

no entanto, à precede historicamente” (1976:13).  

No processo de origem da cidade é necessário que aqueles que não 
trabalham mais no campo – os guerreiros e sacerdotes – fixem suas 
residências em outro tipo de habitat que é a cidade (ROSENDAHL, 
pg. 70, 2008). 

 A complexidade funcional das cidades e a laicidade do Estado, provocou 

ao longo dos anos o distanciamento do misticismo vinculado ao ente federativo, 

contudo vários símbolos de fé continua impregnado na cultura politico-

administrativo. Além disto é possível absorver a divisão efetiva das cidades se 

por um lado as cidades-santuários centrais, havia a necessidades de cidades 

hierarquizadas entre si. São as chamadas cidades especializadas, 

especialmente com o advento das revoluções industriais, assim as cidades-

portuárias, cidades-industriais, cidades-administrativas, cidades de recreação, 

cidades-universitárias e cidades-religiosas, entre outras (ROSENDAHL, 2008). 

3.2. As Relações Intermunicipais e o Surgimento dos Pólos. 

 

A partir do momento em que surgem as cidades, surgem entre elas as 

relações de interferência, a partir de áreas de influência. Deste modo as 

cidades antigas trazem consigo a essência das atuais relações intermunicipais, 
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como o início da divisão social do trabalho, o pagamento pelo trabalho e a 

produção de mercadorias destinadas à troca, embora essas atividades não 

fossem exploratórias, nem utilizassem monetização ou visassem lucro 

(GHIZZO, ROCHA 2012).  

Contudo o processo de desenvolvimento das cidades passou pela 

estagnação do período feudal, onde as comunidades enclausuravam-se sob a 

proteção dos seus muros. Fazendo surgir os burgos e fortalecendo os 

comerciantes que estavam aos seus arredores, na pratica do comercio aberto, 

que segundo Rolnik (1988) tornou-se o lugar onde as cidades cresceram. 

A partir do século XVIII com a consolidação do capitalismo, através da 

revolução industrial, as cidades começaram a atrair trabalhadores para as 

indústrias, fomentando a urbanização, e a intensa aglomeração urbana 

resultante da penetração do industrialismo no campo (GHIZZO, ROCHA 2012), 

por consequência a amadurecimento das cidades pólo, e o encurtamento da 

mobilidade para a distância entre as cidades. 

Aproximando-se da atualidade os centros urbanos começam a 

apresentar novas perspectivas, voltadas para o setor de serviços visando à 

sociedade da imagem ou do espetáculo, produzindo espaços destinados ao 

consumo, como os shoppings centers, os hipermercados e os centros 

tradicionais. 

A condição de não oferecer artifícios de atração provoca neste cenário a 

hierarquia das cidades que provocam situação positivas e negativas refletindo 

nos indicies que demonstram desenvolvimento. 

3.2.1. Identificação de Pólo Municipal. 

 A posição de pólo em um contexto intermunicipal pressupõe uma 

abordagem endógena, que atrai para seus centros os insumos das cidades que 

estão ao seu derredor, como núcleos de regiões, pressupondo a existência 

uma periferia correspondente (SOUZA, 2005). Estes insumos inclui-se tanto a 

matéria-prima para as manufaturas quanto mão-de-obra qualificada e 

simplificada. 

A teoria dos pólos de crescimento foi desenvolvida por François Perroux 

(1955), ao observar a concentração industrial na França, em torno de Paris, e 

na Alemanha, ao longo do Vale da Ruhr (PERROUX, 1977). Com o passar do 
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processo de globalização e do surgimento de economias de aglomeração nos 

grandes centros urbanos, as indústrias foram levadas a se relocalizarem na 

periferia das regiões metropolitanas e em outras regiões, em busca de mão-de-

obra mais barata e incentivos fiscais (SOUZA, 2005). 

Assim a ideia de um pólo, motor do crescimento, e de uma periferia 

agrícola e subdesenvolvida, a ser polarizada, corresponde a uma simplificação 

errônea da teoria do crescimento polarizado de François Perroux (POLÈSSE, 

1994). Na verdade, ele supôs a existência de alguns pólos principais, com 

porte semelhante, e de vários pólos secundários, de menor dimensão, 

hierarquizados, servindo de ponte e de filtragem aos efeitos de encadeamento 

emanados dos pólos superiores (PERROUX, 1977).  

Seguindo a concepção dinâmica da polarização, é possível afirmar que 

o modelo centro-periferia apresenta quatro estágios de evolução.  

No primeiro, o padrão de localização é bastante disperso, pré-industrial, 

com a população difusa no interior da região. No segundo, o crescimento 

econômico concentra-se ligeiramente no centro principal, em detrimento da 

periferia que continua predominantemente agrícola. No terceiro, passa a 

ocorrer certa dispersão espacial do crescimento em alguns centros 

secundários, no interior da região polarizada. Finalmente, no quarto estágio, 

intensificasse a integração espacial de subespaços interdependentes, 

englobando outras regiões no mesmo estágio de desenvolvimento, como nos 

países europeus (RICHARDSON, 1980, p. 77).  

Ocorre posteriormente a descentralização do crescimento econômico, 

com o desenvolvimento dos diferentes centros e a redução das desigualdades 

regionais. Vale ressaltar que trata-se de uma visão eurocêntrica, contudo é 

possível identificar a evolução de estágios referente a situação municipalista 

desta perspectiva. 

A hierarquia dos pólos segue a hierarquia urbana da teoria do lugar 

central de Christaller (SOUZA, 1999, cap. 2). A diferença fundamental dessa 

teoria, em relação à teoria dos pólos de crescimento, está na ênfase à 

prestação de serviços, por parte dos centros urbanos, e não na função indutora 

da indústria motriz do pólo de crescimento e nas interdependências que ela 

gera entre firmas compradoras e vendedoras de insumos na região polarizada 

ou no interior do próprio centro principal. 
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Logo a região central, onde se localiza o pólo, pode exercer, portanto, 

efeitos propulsores e efeitos regressivos sobre outras regiões (MYRDAL, 1968; 

HIRSCHMAN, 1974). À medida que a região tiver sucesso na neutralização de 

parte dos efeitos regressivos e internalizar, de alguma forma, os efeitos 

propulsores provenientes de outras áreas, ela estará passando por um 

processo acumulativo de desenvolvimento (MYRDAL, 1968, p. 62). 

Para Hirschman (1974), igualmente, a concentração dos investimentos 

no pólo de crescimento poderá exercer efeitos favoráveis e desfavoráveis no 

resto do país. Constata-se, dessa forma, que nem todo pólo de crescimento 

constitui um pólo de desenvolvimento.  

A indústria motriz e o próprio pólo necessitam para desenvolverem-se, 

antes atividades polarizadas nos centros inferiores da hierarquia urbana e nas 

áreas periféricas. Logo, os estímulos à agricultura e à criação de atividades 

agroindustriais promovem o desenvolvimento das áreas agrícolas e de 

pequenas cidades na sua proximidade (SOUZA, 2005, pg. 9), o que induz ao 

crescimento inclusive das atividades motrizes localizadas nos pólos industriais 

mais importantes (AYDALOT, 1985b, pg. 177). 

Para que aconteça o desenvolvimento de forma a agregar valor aos 

novos pólos, a periferia necessita gerar a necessidade de, simultaneamente, 

melhorar a rede de transportes e comunicações, desenvolver a educação 

técnica e profissional, criando uma força de trabalho mais bem qualificada 

(SOUZA, 2005). 

Desmistificando o pensamento tradicionalista, Santos (2002) afirma que 

os incentivos fiscais nem sempre são suficientes para atrair as empresas e 

criar novos empregos. Em tempos de globalização, é preciso que as 

comunidades locais e regionais se organizem em torno do objetivo do 

desenvolvimento econômico. Destaca-se, assim, o papel dos atores locais no 

desenvolvimento: universidades, centros de pesquisa, prefeituras, agências de 

fomento à pesquisa, associações comerciais e industriais, entre outros. Esses 

atores têm como papel estimular as inovações (SOUZA, 2005). 

A teoria do crescimento endógeno (CLEMENTE; HIGACHI, 2000), 

explorando aumento do número de bens intermediários, identificado com a 

maior divisão do trabalho em toda a economia e com o uso crescente de 

métodos de produção que aumentam a produtividade, apresenta similarmente 
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à teoria dos pólos, afirma que a região tem dentro de si as fontes de seu 

próprio crescimento.  

Os meios inovadores a partir de um conjunto de elementos que 

interagem no local: empresas interligadas, comprando e vendendo insumos e 

retransmitindo o conhecimento, agências de fomento, financiamento e 

pesquisa, universidades, órgãos governamentais, fundamentam a teoria dos 

pólos de crescimento, derivada da noção marshalliana de complexos industriais 

(MARSHALL, 1982). 

Percebe-se que o desenvolvimento das pequenas regiões passa por sua 

organização interna, pela mobilização das forças locais, formada pelos 

empresários existentes e potenciais, pelas universidades, prefeituras, 

secretarias de estado e demais órgãos públicos vinculados com a questão 

regional.  

Somente a presença das grandes empresas motrizes e dos 

investimentos do governo federal não basta para promover o desenvolvimento 

regional. É preciso, antes, que as ações desenvolvimentistas partam de baixo 

para cima, com a criação de pequenas e médias unidades inovadoras, 

vinculadas com a realidade de cada espaço sub-regional. Posteriormente, com 

o passar do tempo, é de se esperar que a presença de uma rede local de 

atividades industriais fortemente conectadas entre si, seja capaz de atrair 

unidades empresariais maiores, produzindo para os mercados nacional e 

internacional (SOUZA, 2005). 

3.3. Aspectos Positivos e Negativos na Hierarquia das Cidades. 

 

A atual relação intermunicipal tornou-se complexa à medida que o 

capitalismo exprimiu as fronteiras territoriais. E as potencialidades de cada 

município, provoca interpendência e concorrência de serviços, conforme 

Corrêa, a sociedade capitalista avançada está organizada para si mesma, 

dotada de um poderoso mercado que implica sólidas relações internas e 

externas entre as cidades (1995, p.71). 

As redes urbanas têm dinamizado um crescente fluxo material e 
imaterial que proporciona uma disseminação espacial de produção, 
circulação e consumo de bens e serviços. Esses movimentos 
estabelecem a interdependência entre as cidades em aspectos 
econômicos, sociais e culturais, articulando a economia regional. As 
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facilidades implementadas pelas tecnologias reduzem a importância 
da proximidade e ampliam a incidência da mobilidade a maiores 
distâncias, não se limitando apenas à hinterlândia (GHIZZO. ROCHA, 
2012).  

Neste cenário a hierarquia urbana faz existir a dependência dos 

menores centros para os maiores, estes doravante chamado cidades polo, que 

oferta bens e serviços à área de influência e essa relação é descrita por Walter 

Christaller (1933) na Teoria das Localidades Centrais. 

O sistema proposto por Christaller é pensado sob a proposta de um 

conjunto de áreas de mercado alocadas de tal forma que um lugar central de 

determinada ordem exerce relativo poder de influência sobre outros lugares de 

grandeza inferior. Sob a sugestão de hexágonos de influência (Figura 1), é feito 

para que não haja espaços coincidentes, assim quem residisse no limite de 

áreas decidiria o melhor lugar para realizar as compras, considerando as 

condições de mercado dos centros polarizadores.  

Figura 01: A Hierarquia Hexagonal de Christaller (1933) 

Fonte: BERRY, 1971.  
 

A evolução desta compreensão demonstra que a hierarquia hexagonal 

não apresenta espaços vazios, tão pouco áreas sobrepostas, na terceira figura 

é visível à influência do centro hexagonal sobre outras tantas áreas. Assim 

quanto maior o nível hierárquico maior o nível de influência do pólo central.  

Na configuração das redes urbanas surgem as regiões 
metropolitanas, onde a população se integra ideologicamente, mas 
vive segregada no que condiz às atividades de trabalho, lazer, 
moradia e consumo. São cidades que normalmente concentram as 
forças motrizes do desenvolvimento regional e são o locus onde o 
capital encontra as melhores formas de reprodução (GHIZZO; 
ROCHA, 2012). 
 

 Desta forma, conforme afirma IPARDES (2000), com a facilidade dos 

acessos através das estradas e do universo digital, a população de forma geral 

tem acesso a bens e serviços de elevado padrão. Os bens correspondentes e 
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concorrentes locais perdem força de atração, sendo importante salientar que 

esta mobilidade do consumo em direção às cidades maiores ocorre em função 

do privilégio que os proprietários comerciais da cidade-polo possuem sobre os 

das periféricas.  

Segundo Milton Santos (1979), surge neste contexto dois circuitos, o 

primeiro, entende-se as atividades modernas e tecnológicas, respaldadas por 

altos investimentos de capital, enquanto uma segunda refere-se aos trabalhos 

intensivos, primitivos e arcaicos, que usufruem de capitais reduzidos, exigindo 

que o comerciante eleve sua margem de lucro. Isso pode levar o consumidor a 

se deslocar para as cidades maiores em busca de melhores condições. Além 

disso, a esse fluxo associa-se o marketing urbano das maiores cidades 

(GHIZZO; ROCHA, 2012). 

O processo de consolidação hegemônica passa, portanto por um 

processo de convencimento cultural, utilizado pelos meios de propagação, afim 

de uma reconfiguração da identidade local. 

Os avanços nos meios de comunicação e transportes influenciam as 
decisões de consumo das pessoas. Segundo estudos realizados pela 
escola de Frankfurt, os investidores utilizam da propaganda de 
produtos e do próprio espaço para imbuírem na massa de 
consumidores uma relativa “alienação”, levando-a a realizar 
deslocamentos com destino aos maiores centros motivados não 
apenas pelas mercadorias a ser consumidas, mas também pelo 
simbolismo que as cidades maiores representam (WARNIER, 2000, 
p. 26). 

 

A integração em um ambiente alheio, nos pólos de desenvolvimento, 

provoca na população periférica, a sensação de pertencimento a uma cidade 

que não é dela, uma referência estratégica. Segundo Geiger (2003), o capital 

investido nas cidades vincula o consumo à ideologia, atingindo o âmbito 

cultural do consumidor. Verifica-se que há uma íntima relação entre cultura e 

economia e, atualmente, é praticamente impossível essa dissolução. 

...nesse novo estágio a própria esfera da cultura se expandiu, 
coincidindo com a sociedade de consumo de tal modo que o cultural 
já não se limita às suas formas anteriores, tradicionais ou 
experimentais, mas é consumido a cada momento da vida cotidiana, 
nas compras, nas atividades profissionais, nas várias formas de lazer, 
na produção para o mercado e no consumo destes produtos, ou seja, 
em todos os pormenores do cotidiano (JAMESON, 2001, p. 115). 
 

Desta forma a cidade, principalmente pelo sua força comercial, utilizada 

através da racionalidade urbana e seus agentes de desenvolvimento, age 
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como um concorrente diante de outros municípios, normalmente privilegiando 

os detentores do capital. 

Contudo a hierarquia das cidades não apresenta apenas pontos 

negativos, a complementariedade dos serviços e produtos só é possível pela 

presença dos grandes centros que possam satisfazer a demandas regionais. 

Caso contrario, pólos de outras regiões supririam a necessidades da periferia 

alheia, enfraquecendo toda uma região provocando um caos populacional 

(GROSTEIN 2001). Este cenário pode ser demonstrado pelo êxodo de 

populares naturais em regiões metropolitanas para outras regiões com maior 

força de atração, provocando o aumento de moradias insalubres e 

distanciamento dos serviços do estado, dados recentes do IBGE afirmam que 

desde a década de 80 até a década atual, tem apontado índices significativos 

de crescimento da população residente em favelas (118,33%) e de domicílios 

situados em favela (133,19%), destacando-se o aumento nas regiões de 

Belém, Recife, Curitiba e São Paulo. 

Desta forma serviços nacionais são projetados inclusive no contexto da 

descentralização, onde as cidades atuem de forma sistêmica, mesmo com 

capacidade financeira desigual. O Serviço Único de Saúde é exemplo disto, 

desenvolvido a partir da constituição de 1988, tinha entre uma de suas 

diretrizes os investimentos em vista a expansão da rede de atenção primária de 

saúde em municípios do interior. Seus dois grandes propósitos foram aumentar 

o alcance da cobertura dos serviços médicos, especialmente nas áreas rurais; 

e viabilizar, com foco nos cuidados primários em saúde, a regionalização da 

atenção e da assistência médica, de forma descentralizada e hierarquizada 

(ESCOREL, 1999).  

Contudo a falta de efetividade do SUS provocada pela centralização dos 

serviços de saúde, resultou em demanda reprimidas e o distanciamento do 

SUS idealizado para o real:  

Os brasileiros em busca de assistência e cuidados à saúde na rede 
do SUS são submetidos a filas que se formam desde a madrugada 
para pegar senhas, passam por triagens, aguardam horas em locais 
de espera, frequentemente desconfortáveis, e necessitam, quase 
sempre, percorrer mais de um estabelecimento nos casos exigentes 
de realização de exames e obtenção de medicamentos. A lógica que 
deve orientar a organização dos serviços de atenção e atuação dos 
profissionais da saúde é a de tornar mais fácil a vida do cidadão 
usuário, no usufruto de seus direitos. Trata-se de organizar o SUS em 
torno dos preceitos da promoção da saúde, do acolhimento, dos 
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direitos à decisão sobre alternativas terapêuticas, dos compromissos 
de amenizar o desconforto e o sofrimento dos que necessitam 
assistência e cuidados. (Fórum da Reforma Sanitária, 2006, p.387). 
 

Assim como para a saúde, situações como moradia detectada pelo 

aumento no número de favelas. Na questão educacional, com um grande 

número de universidades públicas restritas aos mesmos centros, enfraquece a 

qualidade técnica dos municípios periféricos e aumentando o custo da mão-de-

obra nos pólos regionais. 

Contudo a falta de uma metodologia que identifique o grau de 

dependência da periferia para o centro, e indicies que provoquem um 

diagnóstico das relações torna a visualização do problema distorcida e a 

proposta de soluções descaracterizada, aceitando-se a situação como 

inevitável e irremediável, como sugere Malthus onde esta migração era uma 

consequência inevitável do capitalismo e da superpopulação. 
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4. TEORIA CENTRO-PERIFERIA NA ÓPTICA 

MUNICIPALISTA: UMA PROPOSTA METODOLÓGICA. 

 

Situação relevante a ser destacada é que a teoria Centro-Periferia não 

possui parâmetros próprios pelos quais seja possível ajustar a realidade dos 

municípios. Pois as evidências estatísticas para sustentar a tese Prebisch-

Singer, desenvolvida em 1950, não apresentavam uma consolidação de base 

de dados confiável para sua determinação (LIMA E SILVA J., DELORME 

PRADO L.; TORRACA, 2014).  

A análise da relação intermunicipal entre as periferias e os pólos, esbara 

na qualidade das informações temporais e de instituições que tratem 

especialmente dos municípios de pequeno porte, até 20 mil habitantes. 

Contudo as informações das instituições governamentais como IGBE, Datasus 

apresentam dados que podem fundamentar a proposta de pesquisa. 

Por isso, não é adequado adotar uma tipologia rígida, sendo 

aconselhável, além da flexibilidade na classificação, o estabelecimento de 

áreas comparáveis, ou onde é possível tomar por referência critérios comuns 

(DESMARAIS, 1984: 357). 

4.1. Princípios da teoria centro-periferia voltados aos 

municípios. 

As principais características da teoria centro-periferia podem ser 

apresentadas como itens comparativos que identifiquem o perfil de uma nação 

central e uma periférica. As informações absorvidas da teoria centro-periferia, a 

partir dos estudos de Raúl Prebisch e Celso Furtado são basilares para 
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construção dos indicadores que fundamentem a pesquisa. As quais esta 

dissertação buscará, características que se relacionem a parâmetros 

correspondentes à situação das relações intermunicipais conforme o Quadro 2 

apresenta. 

Quadro 2: Relação de Parâmetros internacionais para Municípios e Variáveis 
correspondentes 

Parâmetros 

Internacionais 

Parâmetros 

Intermunicipais 
Variáveis 

Imigração Fluxo Populacional Taxa de Variação Demográfica 

Atividades 

Comerciais/ Perfil 

Econômico 

Prevalência 

Econômica 
PIB Secundário PIB Total 

Inovação 

Tecnológica 

Processos 

Produtivos 

Avançados 

Quantidade Unidades de Transformação 

Expansão Cultural Influência Cultural 
Quantidade de rádios de grande porte e 

retransmissores de TV 

Capacidade de 

Atração 

Capacidade de 

Atração 
Admissões 

Leitos 

Hospitalares 

Instituições de 

Ensino 

Acesso aos 

Serviços Públicos 
Qualidade de Vida IDH Municipal 

Equidade Social 

Distribuição de 

renda e Riqueza 

Local 

Famílias inscritas 

cadastro bolsa 

família / População 

Indicie Gini 

Caráter Central 

Geográfico 

Distâncias 

Intermunicipais 
Médias das Distâncias Rodoviárias em Km 

Fonte: Próprio autor 

Esta pesquisa viabiliza sua metodologia, a partir de variáveis 

municipalistas, relacionadas às características especificas dos centros e das 

periferias, deduzidas através do estudo literário.  

A aplicabilidade na perspectiva brasileira se fundamenta através das 

suas dimensões continentais, assim a possibilidade de replicar aos municípios, 

as mesmas condições das nações entre si. Assim os dados obtidos serão 

aplicados à observação correspondente às relações internacionais e intentam 

demonstrar a similaridade da relação Prebisch-Singer com os eventos 

provocados pelos pólos com os demais municípios periféricos. 
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As perspectivas apontadas posteriormente serão apresentadas 

pontualmente e demostrada a razão pela sua inserção neste contexto, de 

acordo com a compreensão dos parâmetros da teoria Prebisch-Singer. 

4.1.1. Fluxo Populacional 

 A capacidade de atração populacional representa uma característica 

central. Especialmente de mão-de-obra qualificada. O centro oferece melhores 

condições de aperfeiçoamento profissional e oportunidade de emprego. 

Relegando aos municípios periféricos os empregos agrícolas, técnicos e sem 

base cientifica. 

 Os dados do fluxo populacional são fundamentais, pois repercutem 

diretamente no repasse do FPM, principal repasse federal dos pequenos 

municípios, além de projetos que contemplam classificações de municípios a 

partir da projeção populacional (PERREIRA, 2008). A informação da projeção 

populacional, baseado nos dados da SEI-BA, apresenta relação com a 

evolução quantitativa destes municípios baseado em sua população. 

O aumento demográfico implica diretamente no crescimento das 

relações comerciais, no aumento da arrecadação de impostos, do 

entretenimento cultural e demais fatores correlacionados. Assim a informação 

demográfica é fundamental e primaria no desenvolvimento desta pesquisa. 

Para considerar estes valores serão utilizados dados referentes à 

população total e a taxa de crescimento, assim identificar a cidade que 

apresenta características polo e as quais demonstra ascensão ou decréscimo. 

Para mensurar a variação da taxa de variação crescimento ou decréscimo, 

será demonstrada através da equação para cada cidade: 

           =               
   

 

Onde V1 representa um valor anterior ou inicial e V2 representa o 

posterior ou final. 
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4.1.2. Prevalência Econômica  

 As cidades com características centrais tradicionalmente desenvolvem 

atividades comerciais avançadas e detêm o conhecimento tecnológico, 

exportando manufaturas às cidades periféricas, lhe oferecendo em 

contrapartida matéria-prima necessária à produção. De forma correlata os 

países da América Latina tornaram-se grandes exportadores de matéria-prima 

para os países credores centrais (BATISTA, 1994). 

Contudo a economia dos países em desenvolvimento vem se 

modificando nas últimas décadas, deixando para trás o paradigma de 

exportadores de matéria-prima in natura e passando crescentemente à 

condição de exportadores de produtos industrializados, em especial produtos 

manufaturados. Apenas 20% das exportações desses países eram produtos 

manufaturados em 1975, porém em 2010 esse percentual já havia atingido 

65% (UNCTAD (2002), UNCTAD (2011)).  

A diferenciação do tipo de produto comercializado é tida como fator 

competitivo mais importante do que preço, colocando a questão tecnológica 

como variável-chave para explicar a competitividade das empresas e das 

nações, não só em mercados dinâmicos, mas também em setores tradicionais 

da manufatura (TIGRE, 2002). 

Esta relação expõe a base do pensamento das trocas cambiais, onde 
uma simples abertura comercial e a liberalização dos mercados dos 
países periféricos não são por si só indutoras da internacionalização 
de uma moeda e, pelo contrário, pode inclusive ser responsável pela 
fragilização de seu uso em âmbito doméstico, dada a competição 
desigual com as moedas centrais (BELLUZZO & CARNEIRO, 2003, 
pg 30).   

 Trazendo para a perspectiva municipalista a capacidade de 

desenvolvimento de atividades comerciais do segundo e terceiro setor 

representam essencialmente características inerentes aos países centrais. A 

evidência das modalidades de participação dos países desenvolvidos 

demonstra que sua economia esta concentrada na exploração de recursos de 

alto valor tecnológico e trabalho qualificado (UNCTAD, 2002). Por sua vez, a 

matriz econômica das cidades periféricas se identificam historicamente com 

uma base agrícola, de produtos essencialmente sem valor agregado, in natura, 

relegando à estas cidades a qualidade de primário-exportadores, sendo as 
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cidades centrais os grandes produtores e exportadores da tecnologia 

dominante (BORGA, 2009).    

 
Muitos países em desenvolvimento que ficaram marginalizados do 
contexto do comércio internacional continuam apostando em produtos 
sujeitos a alta volatilidade no curto prazo e que demonstram 
tendência declinante de preços no longo prazo (UNCTAD, 2002). 

    

4.1.2.1. Prevalência do Setor Industrial / Prevalência do Setor 

Agrícola  

 

O modelo ricardiano, ou a Lei do Comércio Internacional das Vantagens 

Comparativas, defende o comércio entre dois países pode beneficiar a ambos, 

se cada um produzir os bens nos quais possui vantagens comparativas, isto é, 

o país deve se especializar na produção do bem que faz com menor custo de 

oportunidade relativo (JAIME, 2001). Contudo o caráter competitivo próprio do 

capitalismo, e realidade de desvantagem tecnológica das periferias provoca 

uma situação divergente. 

A capacidade de investimento no setor industrial é a forma mais direta 

de uma nação adquirir vantagem competitiva nas trocas comerciais. Visto que 

a industrialização é elemento aglutinador e articulador do desenvolvimento, 

progresso, modernidade, civilização e democracia política, além de deste ser o 

único modelo capaz de superar a tendência permanente à deterioração dos 

termos de troca, que desfavorece os países exportadores de bens primários ao 

transferir renda da periferia em direção ao centro (DUARTE, GRACIOLLI, 

2007). 

Concernente aos produtos advindos da agricultura e minerais, o capital 

estrangeiro privilegiava as atividades comerciais e financeiras, relegando em 

segundo plano as atividades produtivas, sob o controle do capital local, o que 

contribuía para diminuir o fluxo de inovações na produção (FURTADO, 2000)  

A partir dessa perspectiva, foram provocadas ideias que vieram dar base 

ao desenvolvimento de políticas públicas nacionais, indicando claramente o 

caminho dessas políticas que seriam a industrialização com intervenção do 

Estado, a partir da implementação do Processo de Substituição de 

Importações, e cujo resultado seria a superação da condição de 
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subdesenvolvimento relativo desses países, assim como a alteração estrutural 

das suas inserções na divisão internacional do trabalho (CARCANHOLO, 

2004). 

A produção agrícola, ou melhor, de commodites, representa a 

dificuldade das periferias em agregar valor a sua produção, ou seja, a 

incapacidade de difundir o modo de produção e a tecnologia utilizada por toda 

a economia dos países periféricos, causando a heterogeneidade tecnológica e 

o desequilíbrio do balanço de pagamentos. A dependência se daria na 

necessidade de adquirir a tecnologia ou assimilar o progresso técnico oriundo 

do centro do sistema mundial, juntando a isto uma análise das relações entre a 

burguesia local e a burguesia internacional, destacando o papel submisso 

desempenhado pelos agentes locais no comando do sistema econômico 

nacional (BORJA, 2009). 

Direcionando a realidade micro das economias municipais é viável a 

considerar o PIB, o PIB per capta, assim é possível compreender a força 

econômica de cada cidade e encontrar as cidades pólo e as periferias. Para 

entender a característica econômica de cada cidade, a composição setorial do 

PIB poderá auxiliar em termos comparativos os segmentos característicos.  

 Neste cenário se faz importante uma perspectiva da especificidade dos 

vínculos empregatícios nas cidades pólo e periféricas. Funções em que se 

aproximem de trabalhos mais sofisticados e mão-de-obra qualificada são 

características de nações centrais e empregos sem qualificação técnica e mão-

de-obra agrícola ou pesada relaciona-se aos países periféricos.  

 

4.1.3. Processos Produtivos Avançados: Capacidade de Inovação 

Tecnológica / Não apta à inovação. 

 

Neste contexto, a modernização das sociedades periféricas é, segundo 

Furtado (1964), a diversificação da estrutura de demanda sem uma 

contrapartida na estrutura produtiva. A modernização é um dos aspectos mais 

relevantes da dependência, uma vez que a demanda interna por bens de 

consumo industrializados não pode ser suprida por produtores também internos 

e tem que recorrer à importação (COUTO, 2007). Este é o primeiro traço da 
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dependência tecnológica, neste momento histórico observada na difusão dos 

bens de consumo final. 

Após a Primeira Guerra Mundial e a Crise de 1929, os países periféricos 

iniciaram um processo mais intenso de industrialização, como resposta aos 

choques externos e à desorganização das linhas de comércio internacional. A 

Industrialização por Substituição de Importações marca um novo período na 

história dos países periféricos, aprofundando as relações de dependência e, aí 

sim, alcançando em sua plenitude a condição de subdesenvolvimento 

(PREBISCH, 1949). 

O desequilíbrio do balanço de pagamentos está diretamente imbricado à 

transferência do excedente, pois tanto a deterioração dos termos de 

intercâmbio e a dependência tecnológica, pelo lado da balança comercial, 

quanto à remessa de lucros das empresas estrangeiras, pela conta de capital, 

contribuem para o déficit global do balanço (FURTADO, 1983). Já a 

heterogeneidade tecnológica funda-se na fraca acumulação produtiva da 

periferia, ou seja, no desvio da utilização do excedente em direção ao consumo 

de bens importados, ou mesmo os produzidos localmente, porém com base na 

tecnologia desenvolvida pelos países centrais – quando não há, em casos 

extremos, o controle direto da produção local pelo capital estrangeiro 

(RODRÍGUEZ, 1981). 

Mais particularmente, no estudo do subdesenvolvimento cabe ressaltar o 

papel central do progresso técnico enquanto elemento de distinção entre os 

Estados nacionais e seu fluxo contínuo, aí sim, com sentido claramente 

definido, rumando do centro para a periferia (FURTADO, 2000). 

 A identificação do avanço científico no cenário municipalista inicialmente 

gera dificuldades pela ausencia de patentes que comprovem desenvolvimento 

científico. Contudo a presença de industrias pode demonstrar a agregação de 

valor a produtos manufaturados advindos das cidades com características 

agrárias. Assim mensurar a quantidade de industrias ira demonstrar o caratér 

central dos municípios. 
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4.1.4. Atividades Culturais de Valorização Local / Valorização de 

Cultura Estrangeira. 

Expoente do estudo da relação entre as nações centrais e periféricas 

Celso Furtado (1964), desenvolveu a concepção que os aspectos culturais 

implicam uma relação direta de dependência, através da absorção dos valores 

culturais centrais.  Impondo um determinado padrão de consumo, das novas 

tecnologias da informação e da comunicação, que permitiram acesso quase 

que irrestrito aos centros difusores dos valores culturais dominantes; da 

indústria cultural, que detém importantíssima contribuição na difusão dos 

signos e elementos simbólicos da cultura, os países centrais exercem uma 

dominação cultural sobre os países periféricos (BORGA, 2009). Assim o 

impacto cultural interfere diretamente na economia local. 

O que existe de fundamental e comum aos dois modelos é a 
constatação de que, sendo a cultura um conjunto de elementos 
interdependentes, toda vez que em determinadas condições 
históricas avança a tecnologia e se desenvolvem as bases materiais, 
todos os demais elementos serão chamados a ajustar-se às novas 
condições, ajustamentos estes que darão origem a uma série de 
novos processos, com repercussões inclusive sobre a base material 
(FURTADO, 1964, p.19). 
 

 A cultura local que absorve valores centrais, naturalmente adaptam suas 

realidades a invasora, a qual aproveita a falta de identidade nacional e 

proteção dos costumes, para realizar uma nova colonização. A dependência se 

daria na necessidade de adquirir a tecnologia ou assimilar o progresso técnico 

oriundo do centro do sistema mundial, juntando a isto uma análise das relações 

entre a burguesia local e a burguesia internacional, destacando o papel 

submisso desempenhado pelos agentes locais no comando do sistema 

econômico nacional (BORGA, 2009). 

 A identidade local é fundamental para a compreensão da relação centro-

periferia. Os valores culturais das nações que se impõem, ditas hegemônicas, 

utilizam-se de instrumentos culturais como música, cinema, teatro, literatura 

entre outros, invadindo o público consumidor das periferias. 

A indústria cultural, basicamente constituída pelas atividades culturais 
que realizam a reprodução de matrizes em larga escala – cujo núcleo 
central seria composto pela indústria cinematográfica e audiovisual, 
pela indústria musical e fonográfica, e pela indústria literária e 
editorial – detém importantíssima contribuição na difusão dos signos 
e elementos simbólicos da cultura, completando, assim, o quadro da 
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dominação cultural exercida pelos países desenvolvidos (BORGA, 
2009, p. 11) 

  Como a cultura é interligada aos setores de consumo implicam um novo 

modelo de necessidades. 

O controle do progresso tecnológico e a possibilidade de impor 
padrões de consumo, da parte de certas economias, passa a 
condicionar a estruturação do aparelho produtivo de outras, as quais 
se tornam “dependentes”. Essa estruturação se processa de forma a 
permitir que uma minoria dentro do subsistema dependente esteja em 
condições de reproduzir os padrões de vida de prestígio criados nos 
subsistemas dominantes. Assim, na economia dependente existirá, 
sob a forma de um “enclave” social, um grupo culturalmente integrado 
nos subsistemas dominantes. O dualismo tem, portanto, desde o 
início uma dimensão cultural, a qual se traduz, em termos 
econômicos, numa descontinuidade na “superfície” da procura. É a 
industrialização “substitutiva de importações”, conforme vimos, que 
transfere essa descontinuidade para a estrutura do aparelho 
produtivo (FURTADO, 1983, p.183). 
 

Desta forma, o ambiente periférico altera-se a um formato hibrido, uma 

classe abastada que replica o comportamento dos países centrais, como uma 

ilha de desenvolvimento, em meio a um ambiente subdesenvolvido. Uma 

cultura estrangeira se sobrepõe a local, assim ao tentar seguir uma cultura 

material surgida de outra formação histórica, onde o grau de acumulação de 

capital é muito mais elevado, acentua-se no subdesenvolvimento a tendência à 

concentração de renda típica do modo de produção capitalista. Esta maior 

concentração de renda permite que as classes dominantes destes países 

sigam o caminho da modernização, acompanhando a evolução dos padrões de 

consumo das elites dos países desenvolvidos, tendo porém, como 

contrapartida uma ampliação do abismo social que separa os incluídos no 

modo capitalista de produção de seus excluídos (BORGA, 2009). 

Implica neste cenário, a classe econômica patronal que adota os 

padrões trabalhistas e de consumo das regiões centrais. A perspectiva de uma 

vida social de qualidade, torna-se referencia em toda sociedade, o modelo de 

trabalhador ideal segue o mesmo referencial. 

A iniciativa se mantém com os interesses externos, cuja atuação 
ganha flexibilidade e eficácia à medida que se apoia em agentes 
locais. Esse tipo de burguesia surgida da inserção no sistema de 
divisão internacional do trabalho tende a identificar-se cultural e 
ideologicamente com o centro, operando a parte do excedente que 
lhe corresponde como instrumento da aculturação. Nessas 
circunstâncias, o processo de modernização alcança máxima 
intensidade. (FURTADO, 2000, p.79) 
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Para mensurar a capacidade de expansão cultural e de mídia áudio 

visual, foi identificado à quantidade de rádios locais, regionais e 

retransmissoras de televisão. Estes instrumentos de divulgação apresentam os 

valores culturais e comerciais de uma cidade central para áreas periféricas, 

oferecendo serviços, produtos, modas e costumes nas casas receptoras. Esta 

invasão representa concorrência aos respectivos locais, sem a forte estrutura 

central. 

4.1.5. Capacidade de Atração: Admissões, Saúde e Educação. 

 Neste contexto, consuma-se a modernização das sociedades periféricas, 

isto é, segundo Furtado (1964), a diversificação da estrutura de demanda sem 

uma contrapartida na estrutura produtiva. A modernização é um dos aspectos 

mais relevantes da dependência, uma vez que a demanda interna por bens de 

consumo industrializados não pode ser suprida por produtores também internos 

e tem que recorrer à importação (COUTO, 2007). Este é o primeiro traço da 

dependência tecnológica, neste momento histórico observada na difusão dos 

bens de consumo final. 

 Após a Primeira Guerra Mundial e a Crise de 1929, os países periféricos 

iniciaram um processo mais intenso de industrialização, como resposta aos 

choques externos e à desorganização das linhas de comércio internacional. A 

Industrialização por Substituição de Importações marca um novo período na 

história dos países periféricos, aprofundando as relações de dependência e, aí 

sim, alcançando em sua plenitude a condição de subdesenvolvimento 

(PREBISCH, 1949). 

 O desequilíbrio do balanço de pagamentos está diretamente relacionado 

à transferência do excedente, pois tanto a deterioração dos termos de 

intercâmbio e a dependência tecnológica, pelo lado da balança comercial, 

quanto à remessa de lucros das empresas estrangeiras, pela conta de capital, 

contribuem para o déficit global do balanço (FURTADO, 1983). Já a 

heterogeneidade tecnológica funda-se na fraca acumulação produtiva da 

periferia, ou seja, no desvio da utilização do excedente em direção ao consumo 

de bens importados, ou mesmo os produzidos localmente, porém com base na 

tecnologia desenvolvida pelos países centrais – quando não há, em casos 
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extremos, o controle direto da produção local pelo capital estrangeiro 

(RODRÍGUEZ, 1981). 

 Mais particularmente, no estudo do subdesenvolvimento cabe ressaltar o 

papel central do progresso técnico enquanto elemento de distinção entre os 

Estados nacionais e seu fluxo contínuo, aí sim, com sentido claramente 

definido, rumando do centro para a periferia (FURTADO, 2000). 

As nações centrais têm a capacidade de atração populacional, 

especialmente pelo ideal de oferecer melhores possibilidades de vida como: 

qualidade de vida, ascensão social ou acesso as novas tecnologias e 

conhecimento.  

 As universidades com alto conceito, relacionado a patentes e curso 

oportunos, provocam a migração de estudantes e cientistas, desta forma 

atraindo a população para os locais onde estão localizados.  

 Os serviços de saúde e tecnologia relacionada são naturalmente 

requeridos quando se busca a solução de tratamentos especializados. A 

população que vive em locais com baixa insalubridade está sujeita a patologias 

básicas, que se desenvolvem em óbitos remediáveis. As situações de doenças 

mais complexas exigem a importação de tecnologia em tratamentos ou saída 

para ambientes em que possam ser tratado.  

 A imigração de uma região de ausência de emprego para local de 

oportunidade de trabalho é recorrente em todas as sociedades e na relação 

entre elas. Deste os tempos mais remotos onde o homem buscava local 

adequado a sua sobrevivência, os nômades dependiam de fatores climáticos 

para cultivarem seu meio de subsistência. Até os dias atuais as regiões 

centrais atraem os populares que buscam meios de sua subsistência. 

 As variáveis utilizadas para identificar estas situações serão: a 

quantidade de entidades de ensino superior, de leitos hospitalares e admissões 

empregatícias. Absorvendo assim as três perspectivas de atração populacional. 

4.1.6. Acesso aos Serviços Públicos: Qualidade de Vida. 

 Existe uma variável considerada, quando a população busca qualidade 

de vida, acesso aos serviços que o Estado oferece. Da mesma forma que 

atraem populares, o excesso de demanda gera falta de capacidade em 
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oferecer serviço a todos. A ausência de serviços gera pontos negativos na 

capacidade de reter cidadãos.  

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) foi criado pela ONU no 

início da década de 1990 para o PNUD (Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento) tem como objetivo demonstrar informações a respeito do 

nível educacional, longevidade e renda dos municípios, dos estados e do país.  

No início da década de 1990, foi lançado pela ONU o índice de 
desenvolvimento humano (IDH), que se propõe a verificar o grau de 
desenvolvimento de uma instituição pública utilizando alguns 
indicadores de desempenho. O IDH logo passou a ser a mais 
conhecida medida de desenvolvimento humano (Torres, Ferreira e 
Dini, 2003). 

O IDH combina três componentes básicos do desenvolvimento humano: 

a longevidade, que reflete, entre outras coisas, as condições de saúde da 

população, medida pela esperança de vida ao nascer; a educação, medida por 

uma combinação da taxa de alfabetização de adultos e a taxa combinada de 

matrícula nos níveis de ensino fundamental, médio e superior; e a renda, 

medida pelo poder de compra da população, baseado no PIB per capita 

ajustado ao custo de vida local para torná-lo comparável entre países e 

regiões, por meio da metodologia conhecida como paridade do poder de 

compra (PPC) (SCARPIN, SLOMSKI, 2007). 

Para esta pesquisa será utilizada a variável IDH-M, o qual será utilizado 

para mensurar a qualidade dos serviços em cada cidade. Representa a variável 

que mede a maximização do desenvolvimento humano da coletividade voltado 

para os municípios. Sendo diretamente relacionado com o interesse dos 

munícipes, sendo dever do administrador eleito pela população, gerir as 

finanças públicas de modo que os gastos possam fazer com que haja uma 

maximização do desenvolvimento, visto que os gastos públicos possuem 

relação com desenvolvimento, seja na questão da redução de externalidades 

negativas, seja na questão dos bens públicos (SOUSA, SOARES e LEAL, 

2005). 

4.1.7. Equidade Social: Distribuição de renda e Riqueza local. 

  

Um importante fator que caracteriza os países desenvolvidos é a 

distribuição de renda equitativa, onde os recursos financeiros não se 

concentram sob o controle de poucos cidadãos. Esta informação completa a 
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variável do PIB, pois esta não consegue distinguir o grau de concentração de 

riqueza assim, surge o Índice Gini. 

Este índice apresenta metodologia na qual o zero, corresponde à igualdade 

absoluta, e um, corresponde à desigualdade total, ou seja, quando toda a 

renda local se concentra em um único indivíduo (IETS, 2006). O coeficiente de 

Gini locacional (GL), tal como proposto por Krugman (1991, p. 55-59) e 

Audretsch e Feldman (1996), por sua vez, é um indicador do grau de 

concentração espacial de um parque industrial em uma base geográfica como 

uma região, estado ou país. O coeficiente varia de zero a um e, quanto mais 

espacialmente concentrada for à indústria, mais próximo da unidade estará o 

índice; e se a indústria for uniformemente distribuída, o índice será igual à zero.  

O indicie Gini, utilizado nesta pesquisa refere-se à desigualdade social, 

então quanto mais próximo à zero, apresenta-se um cenário ideal naquela 

cidade. Assim é possível verificar se nas cidades pólo, ou nas cidades que se 

desenvolvem apesar da localização periférica, a distribuição de renda favorece 

o equilíbrio municipal. 

A proposta de utilizar o indicie do programa federal Bolsa Família, 

destinado à população de baixa renda, divido pela população, demonstrará 

quantas famílias naquele município dependem de recursos governamentais. 

Quanto mais pessoas dependem deste apoio, mais a cidade demonstra perfil 

periférico, a pobreza que provoca uma intervenção governamental. Em um 

município que menos famílias dependem deste auxílio, demonstra a 

independência financeira daquela comunidade. 

4.1.8. Caráter Central Geográfico. 

 

Estar em uma posição de centralidade regional demonstra vantagem 

econômica e comercial. A capacidade de transitar produtos e serviços a vários 

pontos de comercialização favorece os países ou cidades com potencial de 

oferecer tais produtos. Assim como o transito de mão-de-obra para oferecer e 

comprar serviços, favorecem a população que se encontra nos centros. 

Na perspectiva dos avanços tecnológicos a necessidade de 

infraestrutura adequada influência na centralidade, pois os setores econômicos 

dominantes necessitam de acesso a seguro da qualidade dos serviços que se 



63 
 

encontram precisamente nos centros financeiros das cidades 

(FINQUELIEVICH, 1999).  

Estes países ou cidades concentrariam as interações de capitais de 

risco, ações estatais tendendo a converterem-se em cidades/países-chave da 

nova economia, e criação de conhecimento de alta qualidade em 

estabelecimentos universitários e centros de excelência de pesquisa e 

educação, além de novas formações sociais que usam tecnologia como 

suporte e espaço de organização de uma cidadania inovadora (SASSEN,1994).  

Para esta pesquisa a distância é diretamente proporcional ao custo 

comercial de transito de clientes e transferência de serviços e produtos, logo a 

cidade que apresenta menor distância caracteriza caráter central. Na 

perspectiva do capital, quanto mais baixo o custo de transito, menor é à 

distância.  

4.2. Classificação dos Municípios Centro-Periferia.  

A metodologia desenvolvida para cada variável utilizou a perspectiva de 

quanto mais próximo da característica central a classificação apresentava valor 

numérico mais alto. Assim através da perspectiva da totalidade dos municípios 

pesquisados, o maior valor será o número máximo, mais central, o menor será 

o número um, o mais periférico. Os demais se enquadrarão de acordo com a 

grandeza crescente dos dados. Em situações que os valores sejam 

semelhantes à classificação apresentará o mesmo valor. 

Assim o valor de cada variável será totalizado quando se esgotarem os 

aspectos propostos. De forma que os municípios com maiores valores finais 

somados e divididos pela quantidade de variáveis (oito) será o de maior 

característica central, o menor o mais periférico. Um segundo critério de 

classificação, levará em conta também a quantidade de itens centrais ou 

periféricos, para ascensão ou declínio, respectivamente. 

 Para classificação dos municípios será utilizada a escala de Thurstone 

3. A mensuração utilizada se baseia em atribuir um grau de proximidade entre 

os diferentes itens, constituindo uma escala intervalar (Alexandre, 1971). Esta 
                                                           
3
  As escalas tipo Thurstone são constituídas por um conjunto de variáveis em relação às quais o sujeito 

é avaliado, estar manifestando estar em acordo ou desacordo com as sugestões de pesquisa. O enfoque 
na construção da escala é dado e seleção objetiva de frases em relação às quais os sujeitos vão 
manifestar o seu acordo ou desacordo (ALEXANDRE,1971). 
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escala foi desenvolvida para entrevistas individuais, contudo será adaptada 

para este estudo. 

 Assim a escolha da tabela de Thurstone adaptada à classificação 

proposta pela pesquisa se distribui da seguinte forma: 

                                                                                                     
                                                                    

Fonte: Adaptação do autor a proposta de escala proposta por Thurstone (1929). 

 
A forma de classificação é feita a partir da característica que se 

assemelhe ao centro ou a periferia dentre os treze municípios selecionados. 

Após a atribuição de valor para cada variável, aplicar-se-á a fórmula sugerida, 

seu resultado será chamado Indicie Centro-Periferia (Icp): 

                                               
        

 
Por estas siglas entenda-se: 

FP : Fluxo Populacional; 

FE : Fator Econômico; 

PPA : Processos Produtivos Avançados ; 

IC : Influência Cultural; 

CA : Capacidade de Atração; 

QV : Qualidade de Vida; 

DRL : Distribuição de Renda Local; 

DI : Distância Intermunicipal; 

Após esta equação encontrar-se-á o valor do sugerido Índice Centro-

Periférico. Esta equação será utilizada para classificar o grau de centralidade e 

periferia de cada município dentro da amostra estabelecida. 
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5. APLICAÇÃO DA TEORIA CENTRO-PERIFERIA PARA OS 

MUNICÍPIOS SELECIONADOS. 

Os resultados apresentados dizem respeito a variáveis correlatas aos 

objetivos de pesquisa, especialmente demonstrar o caráter central e periférico 

de cada cidade em relação aos seus pares. Devido a ausência de estimativas 

especificas para o problema de pesquisa, existe a necessidade de buscar 

argumentos lógicos que atendam, ou se aproximem ao máximo da expectativa 

da pesquisa. 

Para aplicação desta teoria foram selecionados municípios que fazem 

fronteira com Itabuna e Ilhéus, os quais são tidos como referência para critérios 

governamentais. Ao todo serão treze os municípios pesquisados: Aurelino Leal, 

Barro Preto, Buerarema, Coaraci, Ibicaraí, Ilhéus, Itabuna, Itacaré, Itajuípe, 

Itapé, Itapitanga, Uruçuca, Una. Conforme Figura 2: 

Figura 2: Espaço Territorial Itabuna-Ilhéus e cidades limítrofes, em 2018 

 

Fonte: Google Earth 
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5.1. Fluxo Populacional 

 A perspectiva de variação populacional, feita com base na estimativa de 

2017 e o último senso de 2010, será levada em conta à projeção futura do 

município, sua expectativa de crescimento ou não. A taxa de variação será a 

informação considerada para estabelecer a classificação, de acordo com a 

tabela 3 abaixo: 

Tabela 3: Taxa de Variação do Crescimento Populacional em Itabuna e Ilhéus 

e demais municípios limítrofes, em 2017 

Cidades 2010 2017 TX Variação Classificação 

Una 24110 21331 -11,5% 1 

Itapé 10995 9830 -10,6% 2 

Coaraci 20964 19022 -9,3% 3 

Aurelino Leal 13595 12706 -6,5% 4 

Ilhéus 184236 176341 -4,3% 5 

Ibicaraí 24272 23259 -4,2% 6 

Barro Preto 6453 6251 -3,1% 7 

Itajuípe 21081 21642 2,7% 8 

Buerarema 18605 19256 3,5% 9 

Itapitanga 10207 10799 5,8% 10 

Itabuna 204667 221046 8% 11 

Uruçuca 19837 21711 9,4% 12 

Itacaré 24318 28382 16,7% 13 

Fonte: Elaborado a partir de dados do IBGE, 2017. 

 Municípios com maiores números populacionais não apresentam indicies 

mais elevados, em relação a municípios menores onde a unidade individual 

impacta mais no percentual populacional. Desta forma Itacaré apresenta maior 

taxa de crescimento populacional (16,71%), assumindo maior característica 

central. Esta cidade apresenta um apelo turístico especialmente baseado em 

suas praias e cachoeiras. Em sentido oposto a cidade de Una apresenta taxa 

de perda populacional de 11,5% característica periférica, esta cidade apesar de 

ser litorânea, apresenta uma extensão territorial maior, uma maior zona rural, a 

qual é mais vulnerável a êxodo populacional.   

Itabuna apresenta maior quantidade populacional e ainda crescimento 

de 8%, Ilhéus é o segundo mais populoso, contudo apresenta decréscimo de 

4,17%. É possível constatar também que sete municípios que tiveram 

decréscimo populacional. De forma geral esta região obteve um decréscimo de 
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3,44%. Um reflexo do êxodo pelo qual a região é submetida em relação a 

outros centros. 

  

5.2. Fator Econômico 

 

 A Tabela 4 apresenta o perfil econômico dos municípios selecionados. A 

composição setorial do PIB demonstra o setor de prevalência, a característica 

econômica da região analisada. O PIB geral apresenta uma dimensão real da 

grandeza econômica de cada cidade. Conforme apresentada na Tabela 4: 

Tabela 4: Participação percentual do PIB em Itabuna, Ilhéus e demais 
municípios limítrofes, em 2017 

Município 
Composição do PIB (%) PIB (em R$ e em 

milhões) Primário Secundário Terceário 
Aurelino Leal 20,4 9,5 70,1 92 

Barro Preto 19,8 8,8 71,4 48 

Buerarema 6 9 84,9 234 

Coaraci 10,7 9,7 79,6 130 

Ibicaraí 6,5 11,8 81,7 151 

Ilhéus 3,5 34,6 61,9 3397 

Itabuna 0,7 20,7 78,6 3703 

Itacaré 13,5 13,2 73,3 232 

Itajuípe 8 35,3 56,7 225 

Itapitanga 21,9 8,9 69,2 70 

Itapé 20,4 9,5 70,1 67 

Una 19,8 8,8 71,4 255 

Uruçuca 6 9 84,9 178 

Fonte: Elaborado a partir de dados do IBGE. 

 

Uma característica de toda região é a forte tendência ao setor terciário, 

relacionado ao setor de serviços. Isso torna a região competitiva entre si, não 

havendo uma busca por alternativas comerciais.  

A cidade de Itabuna é a que apresenta maior força do setor terciário, 

quando é analisado seu percentual em relação ao PIB. Da mesma forma Una 

com 19,8% sob seu PIB é a cidade que apresenta maior força econômica 

agrícola. Itajuípe apresenta maior indicie do setor industrial. Itabuna e Ilhéus 

apresentam um PIB representativo, acumulando a maior parte da riqueza 

regional. 

Neste contexto a identificação de qual município possui maior caráter 

secundário será fundamental para comparar o perfil industrial dos municípios. 
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Mesmo não sendo característica marcante na região, o PIB secundário 

demonstra um perfil central e capaz de atrair desenvolvimento, conforme tabela 

abaixo: 

 

Tabela 5: PIB secundário dos municípios limítrofes às cidades Itabuna e Ilhéus 

(incluindo-os) em 2017 

  Cidades PIB secundário (%) Classificação 
Barro Preto 8,8 1 
Una 8,8 2 
Itapitanga 8,9 3 
Uruçuca 9 4 
Buerarema 9 5 
Itapé 9,5 6 
Aurelino Leal 9,5 7 
Coaraci 9,7 8 
Ibicaraí 11,8 9 
Itacaré 13,2 10 
Itabuna 20,7 11 
Ilhéus 34,6 12 
Itajuípe 35,3 13 

Fonte: Elaborado a partir de dados do IBGE. 

 
É possível constatar a partir da tabela que Itajuípe é o município com 

maior caráter central 35,3% e Barro Preto a cidade mais periférica. Itajuípe 

apresenta em seu território a presença de uma grande fábrica de produtos 

esportivos, e pequenas indústrias relacionadas, influenciando nesta 

perspectiva. Como a cidade apresenta porte médio, esta indústria eleva seu 

percentual de PIB secundário. Barro-Preto não apresenta números 

representativos relacionados ao setor, justificado pela falta de cultura industrial. 

As cidades de Itabuna e Ilhéus apresentam maior quantidade de indústrias em 

relação a todas outras cidades, contudo o caráter terciário ainda prevalece 

suplantando o impacto industrial, em termos seletivos. 

Na Tabela 6 o PIB total apresentará a grandeza econômica dos 

municípios da região, será importante para demonstrar a força econômica e os 

pólos regionais. 
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Tabela 6: PIB total das cidades limítrofes a Itabuna Ilhéus incluindo-os em 2017 

Cidades PIB (em R$ e em 
milhões) 

Classificação 

Barro Preto 48 1 
Itapitanga 67 2 
Itapé 70 3 
Aurelino Leal 92 4 
Coaraci 130 5 
Ibicaraí 151 6 
Uruçuca 178 7 
Itajuípe 225 8 
Itacaré 232 9 
Buerarema 234 10 
Una 255 11 
Ilhéus 3397 12 
Itabuna 3703 13 

Fonte: Elaborado a partir de dados do IBGE. 

 Quando se leva em conta o PIB total dos municípios Itabuna e Ilhéus 

apresentam PIB maiores, R$ 3703,00 e R$3397,00, em milhões 

respectivamente. Demonstrando a força do setor de serviços desta região. 

Característica marcante trata do PIB total de Ilhéus e Itabuna representarem 

81% de todo o PIB regional, consolidando a força econômica local. Barro-Preto 

apresenta menor PIB, assim maior caráter periférico e ausência de capacidade 

financeira. 

 Barro Preto apresenta o menor PIB entre todas as cidades, sua 

economia é semelhante à Itapitanga, são frágeis e dependentes de outros 

centros. Isso implica ausência de agências bancárias, investimentos privados 

limitados e dependência do poder público na manutenção econômica. A 

prefeitura torna-se nestes casos, assim como nas prefeituras de Itapé, Aurelino 

Leal, Coaraci, Ibicaraí, Uruçuca, Itajuípe, Itacaré, Buerarema e Una, a  principal 

empregadora do município. 

 O somatório seguinte, apresentado na Tabela 7, apresentará uma 

síntese do fator econômico tomando em conta os dois fatores principais o 

caráter industrial e o PIB total, representando o fator econômico da teoria 

Centro-Periferia. 
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Tabela 7: Somatório do Fator Econômico dos municípios Itabuna, Ilhéus e 

cidades limítrofes 

Cidade 
Fatores 

∑ Classificação 
PIB secundário PIB Total 

Barro Preto 1 1 2 1 
Itapitanga 3 2 5 2 
Itapé 6 3 9 3 
Uruçuca 4 7 11 4 
Aurelino Leal 7 4 11 4 
Una 2 11 13 6 
Coaraci 8 5 13 6 
Buerarema 5 10 15 8 
Ibicaraí 9 6 15 8 
Itacaré 10 9 19 10 
Itajuípe 13 8 21 11 
Itabuna 11 13 24 13 
Ilhéus 12 12 24 13 

Fonte: Dados da pesquisa. 

O fator econômico demonstra que Itabuna e Ilhéus apresentam 

características centrais, regionalmente as economias das demais cidades são 

direcionadas a estas duas cidades. A força econômica de Itabuna e Ilhéus é o 

principal argumento de desenvolvimento regional, historicamente as cidades 

representam ponto de encontro de comerciantes viajantes e ao longo das 

décadas esta situação se fortaleceu entre outras coisas pelo apoio 

governamental. 

É valido perceber que a indústria não é a base econômica dos pólos, o 

setor secundário é destaque e força motriz. Contudo de acordo com a teoria 

Prebisch- Singer, a indústria deveria ser o impulsionador da economia. O 

município de Itajuípe apresenta esta vantagem competitiva frente aos demais 

municípios periféricos, a sustentação da fabrica de artigos esportivos é 

fundamental para a posição de vantagem desta cidade. 

Barro Preto e Itapitanga apresentam maior fragilidade econômica e 

pouca capacidade industrial, sua posição é de países em desenvolvimento, 

contudo seu perfil diverge do caráter agrícola, ao menos o informado aos 

órgãos de controle, o que deveria ser uma tendência, demonstra uma ausência 

de investimentos estratégicos, por conta dos poderes executivos e legislativos. 
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5.3. Processos Produtivos Avançados 

 
 A quantidade de indústrias demonstra em números reais, a quantidade 

de unidades de transformação e o processo de agregar valor aos produtos 

locais fortalecem e a economia local. A tabela 8 demonstra a capacidade de 

transformação de cada município através da quantidade de indústrias que cada 

município possui. 

Tabela 8: Número de Indústrias de Transformação nos municípios Itabuna e 
Ilhéus e cidades limítrofes, em 2017 

Cidades Quantidade Unidades de Transformação Classificação 
Barro Preto 0 1 
Itapé 3 2 
Itapitanga 4 3 
Aurelino Leal 5 4 
Uruçuca 7 5 
Itacaré   8 6 
Itajuípe 10 7 
Buerarema 11 8 
Coaraci 16 9 
Uma 20 10 
Ibicaraí 25 11 
Ilhéus 242 12 
Itabuna 304 13 
FONTE: Elaborado a partir de dados do Cadastro Nacional de Empresas (SIDRA - IBGE), em 2017. 

 

A falta de incentivo à indústria de transformação criou nesta região uma 

ausência de indústria, o que reflete na ausência de emprego e na dependência 

de empregos públicos, no êxodo aos grandes centros. Esta região não 

apresenta cultura de agregar valor às matérias-primas, vide seu principal 

produto agrícola, o cacau, ainda comercializado in natura. Itabuna e Ilhéus 

apresentam quase a totalidade das indústrias de transformação, exportando os 

produtos confeccionados aos municípios vizinhos.  

É importante ressaltar que a cidade de Itajuípe apresenta uma grande 

indústria multinacional de artigos esportivos que impulsiona sua economia. Os 

perfis das indústrias nas cidades periféricas são de pequeno porte e não 

envolve grande quantidade de trabalhadores, o perfil é de empresas familiares. 

A cidade de Barro Preto é mais próxima do centro de Itabuna, e o fato de não 

possuir indústrias de transformação demonstra sua fragilidade econômica e 

dependência dos centros. 

A intervenção governamental nesta região intensifica os investimentos 

em infraestrutura e incentivos a absorção de novas indústrias, exemplo visto no 



72 
 

desenvolvimento do pólo de informática de Ilhéus, demonstrado através do 

Decreto 4.316/95, onde governo criou a lei estadual de incentivo às indústrias 

do setor, visando atrair empresas para o estado. A qual viabilizou 45 empresas 

de forma direta, gerando em torno de 1,7 mil empregos diretos e 6 mil 

indiretos(DUNCE, 2012). 

 

5.4. Influência Cultural 

 
 A instalação de instrumentos de retransmissão representa uma força 

competitiva local de inserção em outras cidades. Contudo a cultura 

apresentada é essencialmente de outras regiões mais força econômica. 

Músicas e programas de entretenimento que representam uma cultura e 

identidade de outro povo.  

A demonstração do perfil regional dos instrumentos de mídia 

apresentada na tabela 9 refletirá a capacidade de expansão cultural das 

cidades envolvidas na pesquisa. 

Tabela 9: Instrumentos de transmissão de culturas em Itabuna, Ilhéus e 
municípios limítrofes em 2017 

Município Instrumentos de Mídia Classificação 
Aurelino Leal rádio local(potência > 500 w) 1 
Barro Preto rádio local(potência > 500 w) 1 
Buerarema rádio local(potência > 500 w ) 1 
Coaraci rádio local(potência > 500 w) 1 
Ibicaraí rádio local(potência > 500 w) 1 
Itacaré rádio local(potência > 500 w) 1 
Itajuípe rádio local(potência > 500 w ) 1 
Itapé rádio local(potência > 500 w) 1 
Itapitanga rádio local(potência > 500 w) 1 
Una rádio local(potência > 500 w ) 1 
Uruçuca rádio local(potência > 500 w) 1 
Ilhéus 3 rádios locais(potência > 500 w) 

Uma rádio regional (potência entre 1 e 10 KW 
12 

Itabuna 4 rádios locais(potência > 500 w) 
2 rádios regionais (potência entre 1 e 10 KW. 

2 retransmissoras de Televisão 
13 

Fonte: Elaborado a partir de dados da Associação Brasileira de Retransmissoras. 

 

 A discrepância dos instrumentos de mídia dos municípios de Ilhéus e 

Itabuna é contundente, são os únicos que apresentam além de rádios locais, 

sinais de rádios regionais de maior potência. Itabuna apresenta além de sinais 

de rádio, dois sinais de televisão, representando um instrumento de grande 
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força cultural, toda a região assiste e escuta o que é retransmitido nestas 

cidades, com um apelo midiático superior a capacidade das outras áreas. 

Divulgam assim informações de seus valores musicais e comerciais para todo 

o Litoral Sul, atraindo atenção de seus serviços e produtos para suas cidades e 

regiões circunvizinhas.  

5.5. Capacidade de Atração. 

A apresentação de dados que reflitam a capacidade de atrair populares 

é importante para relacionar a força dos países desenvolvidos em relação aos 

subdesenvolvidos, especialmente a imagem que reflete nas pessoas que 

buscam melhores oportunidades. Estas informações demonstram o perfil desta 

região, desde a principal atividade das cidades menores às cidades mais 

populosas. O perfil educacional e a oferta de serviço de saúde de emergência. 

A tabela 10 apresenta os dados das principais admissões, contudo muitas 

situações as empresas não regularizam a situação de funcionários, o que pode 

dificultar a perspectiva real, mas ainda assim é possível ter uma perspectiva de 

potencial de vínculos em cada cidade. 

Tabela 10: Principais Admissões Profissionais em Itabuna, Ilhéus e municípios 
limítrofes em 2017/2018. 

Município Ocupações Admissões Classificação 
Barro Preto Trabalhador Cacaueiro 10 1 
Ibicaraí Vendedor de Comercio Varejista 12 2 
Buerarema Trabalhador Cacaueiro 18 3 
Itapitanga Trabalhador da Pecuária 21 4 
Coaraci Analista de Credito 22 5 
Aurelino Leal Trabalhador Cacaueiro 23 6 
Una Trabalhador Agropecuário 33 7 
Itacaré Trabalhador da Cultura de Cacau 68 8 
Itapé Servente de Obras 77 9 
Uruçuca Trabalhador Cacaueiro 83 10 
Itajuípe Alimentador Linha de Produção 128 11 
Ilhéus Servente de Obras 620 12 
Itabuna Operador de Telemarketing 1483 13 

Fonte: Elaborado a partir de dados do CAGED/perfil municipal ocupações, 2017-2018. 
 

Os empregos gerados por Itabuna referem-se principalmente ao setor de 

serviços e confirma a capacidade atração do deste município inclusive sobre a 

cidade de Ilhéus, Itabuna apresenta mais que o dobro deste pólo vizinho, 

sendo o grande posto de empregos regional. Ilhéus demonstra a força do setor 

de construção civil, através da quantidade de admissões em serventes de 

obras. 
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Outro ponto característico é que 38% dos municípios ainda apresentam 

trabalhos vinculados à cultura do cacau, são trabalhadores braçais que 

possuem o conhecimento informal. O município de Coaraci apresenta a 

característica de analista de credito, vinculado especialmente ao serviço de 

empréstimos consignados, o município de Itajuípe é impulsionado pela fabrica 

de artigos esportivos. 

A região não apresenta uma homogeneidade de crescimento de 

admissões provocando um êxodo unilateral para as cidades de Ilhéus e 

principalmente Itabuna. 

A tabela 11 apresentará o fator educacional como atrativo de pessoas 

que visão qualificação profissional e oportunidade de emprego, é importante 

ressaltar que estas pessoas não tendem a permanecer nas periferias por falta 

de oportunidade de empregos qualificados. Não foram contabilizados pólos de 

ensino ou universidades de ensino a distância pela ausência de conformidades 

com as agências reguladoras de educação. 

Tabela 11: Municípios e Quantidade de Instituições Superiores em Itabuna, 
Ilhéus e cidades limítrofes em 2017 

Municípios Instituições de Ensino Classificação 
Aurelino Leal Sem instituições de ensino superior 1 
Barro Preto Sem instituições de ensino superior 1 
Buerarema Sem instituições de ensino superior 1 
Coaraci Sem instituições de ensino superior 1 
Itajuípe Sem instituições de ensino superior 1 
Itapitanga Sem instituições de ensino superior 1 
Itacaré Sem instituições de ensino superior 1 
Itapé Sem instituições de ensino superior 1 
Una Sem instituições de ensino superior 1 
Ibicaraí Uma universidade particular 10 
Uruçuca Um instituto Federal de Ensino Técnico 11 
Ilhéus Uma universidade Estadual (C/Itabuna) 

Um instituto Federal de Ensino Técnico 
Quatorze instituições de ensino superior 

12 

Itabuna Uma Universidade Federal 
Uma Universidade Estadual (C/Ilhéus) 

Vinte e Duas Instituições de Ensino Superior (incluindo 
EAD´s e Presenciais) 

13 

Fonte: Elaborado a partir de dados do Inap. 

 A ausência de instituições demonstra entre outras coisas a falta de 

presença da educação superior nos mercados periféricos. A cidade de Ibicaraí 

possui uma instituição de ensino particular, contudo não possui capacidade de 

atração regional. O município de Uruçuca, contudo com sua instituição de 

ensino técnico federal capacita estudantes de ensino médio e possui relevante 
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capacidade de atração, estes estudantes possuem leitos e residem no campus 

da instituição, atraindo atenção da região para este território. 

Ilhéus possui uma grande quantidade de instituições privadas, que 

atendem a demanda da cidade e de estudantes que não optam por Itabuna. A 

Universidade de Santa Cruz, mesmo tendo sede em Ilhéus foi considerada 

também com sede Itabuna pela proximidade, exemplo disso é a assimilação 

dos feriados das duas cidades, e o forte transito destes municípios. A UESC é 

a instituição de maior relevância regional, contudo é compartilhada com as 

duas cidades, este eixo ainda apresenta fortes instituições privadas e técnico 

federal.  

Itabuna é o grande pólo regional, a mão-de-obra que busca qualificação 

região se desloca para Itabuna constantemente. Criando um fluxo de 

estudantes intenso na cidade, que só aumentam a atração de novas 

instituições.    

A grave crise no acesso aos serviços de saúde no Brasil provoca uma 

busca por cuidado à saúde da população. Assim a quantidade de leitos 

representa a capacidade de acolher doentes para tratamento de patologias 

comuns e tratamentos especializados. A Tabela 12 apresenta esta perspectiva:      

Tabela 12: Leitos hospitalares por município, em Itabuna, Ilhéus e cidades 
limítrofes até 2012. 

Município Leitos Hospitalares Classificação 
Itapé Sem leitos cadastrados 1 
Uruçuca Sem leitos cadastrados 1 
Itapitanga 12 3 
Itacaré 20 4 
Barro Preto 23 5 
Ibicaraí 32 6 
Aurelino Leal 40 7 
Coaraci 43 8 
Buerarema 47 9 
Una 47 10 
Itajuípe 60 11 
Ilhéus 518 12 
Itabuna 617 13 

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil – CNES 

 As cidades de Itabuna e Ilhéus têm atendido toda a região sobre as 

demandas médicas, os tratamentos emergências e de especialidades se 

concentram nestes dois pólos. Inclusive os investimentos estaduais e federais 

são direcionados para estas duas cidades, como o exemplo da inauguração, 

em 2017, do hospital da Costa do Cacau, localizado no Eixo Itabuna-Ilhéus, 
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destinado a atender a todos os municípios do Litoral Sul, com 225 leitos, 

atende ao planejamento do governo de centralizar o serviço de saúde regional.  

Os municípios menores apresentam em geral hospitais de pequeno 

porte, destinados a emergências e primeiro atendimento antes de enviarem a 

Itabuna e Ilhéus, são grandes estruturas com dificuldades de manutenção e 

incapacidade manutenção promovida somente pelas prefeituras. As cidades de 

Itapé e Uruçuca não apresentaram leitos cadastrados, nesta situação pode 

revelar uma falta de alimentação do sistema de saúde, ou uma situação 

delicada quanto ao atendimento de emergência aos populares. 

A próxima tabela apresenta o somatório da classificação de cada 

variável, considerando o mesmo peso, revela os municípios com melhor 

classificação intermunicipal: 

Tabela 13: Capacidade de Atração comparativo Itabuna, Ilhéus e cidades 
limítrofes em 2017 

Cidades 
Fatores de Atração 

   Somatório Classificação 
Ocupações Educação Saúde 

Barro-Preto 1 1 5 7 1 
Itapitanga 4 1 3 8 2 
Itapé 9 1 1 11 3 
Itacaré 8 1 4 13 4 
Buerarema 3 1 9 13 4 

Aurelino Leal 6 1 7 14 6 
Coaraci 5 1 8 14 6 
Ibicaraí 2 10 6 18 8 
Una 7 1 10 18 8 
Uruçuca 10 9 1 20 10 
Itajuípe 11 1 11 23 11 
Ilhéus 12 12 12 36 12 

Itabuna 13 13 13 39 13 

Fonte: Elaboração a partir de dados de pesquisa. 

 A capacidade de atração de Itabuna e Ilhéus demonstra sua força como 

pólo de desenvolvimento que não sofre ameaça em sua colocação. Já 

consolidada situação de pólo de ensino e ofertante de serviços médicos, 

provoca naturalmente uma quantidade grande de pessoas de outras cidades, 

alimenta o comércio e cria um ciclo de desenvolvimento para estas cidades. Da 

mesma forma uma situação de dependência das cidades circunvizinhas. 

 Num patamar periférico Itajuípe apresenta melhor qualificação, o fator 

industrial é diferencial quanto à atração populacional. Barro-Preto apresenta 

classificação mais periférica, o setor ocupacional e de saúde, apresentam o 

perfil de dependência central, relegando à cidade a disponibilidade de serviços 

mínimos para a manutenção de sua população. 
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5.6. Qualidade de Vida 

 O perfil do IDH-M deve levar em conta a capacidade do município em 

oferecer serviços de saúde, educação, segurança e serviços públicos. Assim 

os municípios que possuem maior capacidade financeira e aporte de serviços 

estaduais e federais podem apresentar maior indicie. A próxima tabela 

apresenta um cenário recente e importante para pesquisa por tratar-se de uma 

variável aplicada a países, com limites estabelecidos de faixas de 

desenvolvimento. Assim as letras dos nomes estarão com a cor referente ao 

critério apresentado na imagem 3 sobre a escaldo de desenvolvimento do IDH-

M. A figura seguinte na qual apresenta escala métrica é importante balizador 

deste critério: Figura 3: Faixas escalonada de Desenvolvimento Humano 

 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano, 2018. 

 Assim a Tabela 14, baseada nos parâmetros da figura acima, se 

apresenta da seguinte forma: 

Tabela 14: Índice de IDH-M em Itabuna, Ilhéus e cidades limítrofes em 2017. 

Municípios IDH-M 
Status 

Desenvolvimento 
Classificação 

Una 0,560 Baixo 1 

Aurelino Leal 0,568 Baixo 2 

Itapitanga 0,571 Baixo 3 

Itacaré 0,583 Baixo 4 

Itajuípe 0,599 Baixo 5 

Itapé 0,599 Baixo 6 

Barro Preto 0,602 Médio 7 

Coaraci 0,613 Médio 8 

Buerarema 0,613 Médio 9 

Uruçuca 0,616 Médio 10 

Ibicaraí 0,625 Médio 11 

Ilhéus 0,690 Médio 12 

Itabuna 0,712 Alto 13 

Fonte: Elaborado a partir de dados do IBGE. 

 Este indicie reflete a capacidade de investimento que estes municípios 

possuem a fim de alavancarem seus indicies de educação, saúde, acesso a 
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serviços que refletem do indicie do IDH-M. A cidade de Una apresenta um 

território extenso que dificulta o acesso aos serviços para somar ao indicie, 

assim como Itapitanga, Itacaré, Itajuípe e Itapé, apresentam classificação com 

IDH de baixo desenvolvimento. Barro-Preto, Coaraci, Buerarema, Uruçuca, 

Ibicaraí e Ilhéus, possuem perfil mediano. Itabuna por outro lado possui alta 

capacidade de auto investimento, com indicie bastante superior aos demais 

municípios. A partir deste critério Itabuna é a cidade com IDH-M classificada 

como alta, proporcional aos países desenvolvidos. 

5.7. Distribuição de Renda Local e Riqueza 

 
 O fator regional impacta diretamente nesta variável, levando em 

consideração a região nordeste na qual estão localizados, estes municípios 

apresentam características similares. A alta incidência de beneficiários do 

Bolsa Família é reflexo deste regionalismo, o indicie Gini reflete a 

homogeneidade da comunidade, um dos reflexos dos países centrais. 

 A Tabela 15 demonstra a quantidade de famílias cadastradas dividido 

pela quantidade populacional. Na concepção de que quanto mais famílias 

cadastradas, maior a incidência de pobreza. Uma cidade com perfil central, de 

forma inversa, apresentará menor quantidade de beneficiários 

proporcionalmente. 

Tabela 15: Famílias inscritas cadastro bolsa família / População em Itabuna, 
Ilhéus e cidades limítrofes 2017. 

Município 
Famílias inscritas cadastro 
bolsa família / População 

Classificação 

Coaraci 0,38 1 
Itapé 0,32 2 
Barro Preto 0,31 3 
Uruçuca 0,30 4 
Aurelino Leal 0,29 5 
Ibicaraí 0,28 6 
Una 0,26 7 
Itajuípe 0,25 8 
Buerarema 0,23 9 
Ilhéus 0,22 10 
Itapitanga 0,21 11 
Itabuna 0,17 12 
Itacaré 0,17 13 

       Fonte: Elaborado a partir do Relatório de Informações Sociais do Programa Bolsa Família na Região 
Sul da Bahia em 2017 

Esta variável demonstra que o município de Coaraci apresenta maior 

número de famílias inscritas no programa bolsa família de forma proporcional à 
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sua população, assim uma maior dependência de auxilio governamental. Este 

recurso tem importante impacto no comercio local, movimentando toda a 

economia. Itacaré apresenta menor proporção de populares com este 

benefício, possuiria menos famílias dependentes do benefício.  

Contudo esta interpretação nivela a homogeneidade através do nível de 

dependentes de auxilio financeiro. Necessitando de uma variável de 

homogeneidade social, assim a aplicação do indicie Gini, apresentada na 

Tabela 16.  

Tabela 16: Índice Gini em 2009, dos municípios Itabuna, Ilhéus e cidades 
limítrofes. 

Município Índice Gini Classificação 

Itacaré 0,55 1 

Ilhéus 0,50 2 

Itabuna 0,50 2 

Coaraci 0,46 4 

Ibicaraí 0,44 5 

Itajuípe 0,44 5 

Buerarema 0,43 7 

Uruçuca 0,43 7 

Itapitanga 0,40 9 

Una 0,40 9 

Aurelino Leal 0,39 11 

Itapé 0,39 11 

Barro Preto 0,35 13 

Fonte: Elaborado a partir de dados do IBGE. 

 Nesta perspectiva a cidade de Itacaré apresenta maior indicie Gini, o 

que indica que existe maior discrepância referente ao acumulo de renda. Por 

ser uma cidade turística concentra grandes resorts, de investidores de outras 

regiões, e uma quantidade de populares de baixa renda em realidade 

discrepante. 

 Barro Preto é a cidade com maior equidade financeira, contudo é um 

município com uma economia limitada. A maioria da população possui renda 

baixa com poucas discrepâncias, assim como Itapé, nivelando a sociedade a 

um nível social de baixa renda. 

Itabuna e Ilhéus acompanham a alta divisão social com um fluxo 

econômico intenso, provoca uma quantidade maior de cidadãos abastados 

financeiramente. 
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 O somatório destes fatores será levado em conta, na busca por um vetor 

que se aproxime das caraterísticas dos países centrais. Grande circulação de 

riqueza e distribuição igualitária destas. A tabela 18 apresenta esta proposta: 

Tabela 18: Somatório do Indicie Distribuição de Renda e Riqueza dos 

municípios Itabuna, Ilhéus e cidades limítrofes, em 2017. 

Municípios 
Indicies 

∑ Classificação Relação Bolsa 
Família 

 
Gini 

Coaraci 1  4 5 1 
Ibicaraí 6  5 11 2 
Uruçuca 4  7 11 2 
Ilhéus 10  2 12 4 
Itapé 2  11 13 5 
Itajuípe 8  5 13 5 
Itacaré 13  1 14 7 
Itabuna 12  2 14 7 
Aurelino Leal 5  11 16 9 
Barro Preto 3  13 16 9 
Buerarema 9  7 16 9 
Una 7  10 17 12 
Itapitanga 11  9 20 13 

Fonte: Dados desta pesquisa.  

 Esta variável apresenta o município de Itapitanga como mais próximo 

dos países centrais, o Bolsa Família e Indicie Gini são representativos em sua 

colocação. Acompanhada por Una, a qual a distribuição uniforme, e a relação 

do benefício bolsa família favorecem sua colocação.  

Coaraci é a cidade perfil mais periférico, a influência econômica do 

benefício bolsa família, provoca uma reação em cadeia. Excesso de populares 

proporcionalmente a população que não produzem serviços ou itens de 

utilidade, não geram riqueza, assim os proprietários de comércios acumulam 

recursos financeiros. Estes cidadãos não foram capacitados para evolução da 

economia e do mercado de trabalho. A cultura do cacau ainda deixa resquícios, 

não houve um domínio de produção de subprodutos com valor agregado, como 

esta cultura decaiu e com ela deixou resultados vistos na realidade atual.  

5.8. Distância Intermunicipal 

 
 Esta variável é importante por demonstrar quantitativamente a distância 

entre os municípios. Mesmo sendo os municípios limítrofes a Ilhéus e Itabuna, 

estes dois municípios podem necessariamente não ser o centro geográfico da 

área de estudo, nem deste Território de Identidade. Esta compreensão 

favorece o local onde as cidades se posicionam em relação aos centros 
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econômicos e quais municípios estão em posição de vantagem comercial pela 

sua localização, conforme Tabela 19: 
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Tabela 19 – Matriz de distância em Km dos municípios Itabuna, Ilhéus e cidades circunvizinhas. 

Municípios 
Aurelino 
Leal 

Barro Preto Buerarema Coaraci Ibicaraí Ilhéus Itabuna Itacaré Itajuípe Itapé Itapitanga Una Uruçuca ∑ 

Aurelino Leal 0 92 118 53 76 103 85 79,7 36 107 73 157 68 1047,7 

Barro Preto 92 0 50 44 28 59 24 121 24 26 64 90 52 674 

Buerarema 118 50 0 79 67 71 36 140 51 51 99 66 78 906 

Coaraci 53 44 79 0 31 79 46 131 29 56 20 119 62 749 

Ibicaraí 76 28 67 31 0 76 40 145 56 25 51 106 84 785 

Ilhéus 103 59 71 79 76 0 31 71,9 50 60 98 84 50 832,9 

Itabuna 85 24 36 46 40 31 0 100 18 24 66 74 45 589 

Itacaré 79,7 121 140 131 145 71,9 100 0 98,3 129 151 155 52,6 1374,5 

Itajuípe 69 24 51 29 56 50 18 98,3 0 41 49 91 29 605,3 

Itapé 107 26 51 56 25 60 24 129 41 0 76 90 68 753 

Itapitanga 73 64 99 20 51 68 66 151 49 76 0 139 82 938 

Una 157 90 66 119 106 98 74 155 91 90 139 0 177 1362 

Uruçuca 68 52 78 62 84 50 45 52,6 29 68 82 177 0 847,6 

Fonte: Elaborado a partir dos dados do Google Mapas. 
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Após a elaboração desta matriz, a organização das distâncias e a média 

pela quantidade de municípios, apresentará uma classificação dos municípios 

centrais e periféricos, as menores distâncias serão correspondentes ao perfil 

central. Conforme tabela 20: 

Tabela 20: Classificação e Média das Distâncias. Intermunicipais entre 

municípios Itabuna, Ilhéus e cidades circunvizinhas 

Municípios ∑ Classificação 

Itacaré 1374,5 1 

Una 1362 2 

Aurelino Leal 1047,7 3 

Itapitanga 938 4 

Buerarema 906 5 

Uruçuca 847,6 6 

Ilhéus 832,9 7 

Ibicaraí 785 8 

Itapé 753 9 

Coaraci 749 10 

Barro Preto 674 11 

Itajuípe 605,3 12 

Itabuna 589 13 

Fonte: Elaborado própria a partir dos dados do IBGE 2018. 

 

 A partir desta variável é possível constatar que a cidade de Itabuna 

localiza-se em um ponto mais ao centro deste território de identidade. A cidade 

de Ilhéus também polo é apenas a sétima cidade em relação à centralidade 

regional. O que destaca Itabuna como maior referência regional entre outros 

aspectos pelo fácil acesso através da BR-101 e da BR-415, uma rodovia 

federal em boas condições e constante manutenção, a qual interliga duas 

importantes vias de acesso a grandes centros como Salvador, Rio de janeiro e 

demais capitais na qual estas rodovias federais têm acesso. 

 Barro-Preto e Itajuípe apresentam vantagem competitiva neste cenário 

pela proximidade com o centro da região, pois em uma região com 

características tão similares, estar próximo aos outros municípios favorece a 

circulação comercial. 

Itacaré apresenta maior distância média (105,3 Km) entre todas as 

cidades, localizada mais ao norte da região de estudo possui acesso por duas 
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rodovias regionais, não tão favoráveis ao trânsito. Contudo apresenta 

característica de desenvolvimento de serviços por não possui alternativas 

exteriores. 

5.9. Classificação Final Centro-Periférica. 

A fim de condensar as classificações dos perfis centrais e periféricos 

torna-se pertinente uma tabela condensada e uma classificação final. Esta 

perspectiva apresentada na tabela 21 apresentará uma média das colocações 

e permitindo uma avaliação geral dos indicie proposto. 

Tabela 21: Classificação Final Proposta por Indicie Centro-Periferia, em 
Itabuna, Ilhéus e cidades limítrofes 

Classificação Cidades FP FE PPA IC CA QV DRR DI Icp/8 

1 Itabuna 11 13 13 13 13 13 7 13 11,2 

2 Ilhéus 5 13 12 12 12 12 4 7 9,6 

3 Itajuípe 8 11 7 1 11 5 5 12 7,5 

4 Ibicaraí 6 8 11 1 8 11 2 8 6,9 

5 Buerarema 9 8 8 1 4 9 9 5 6,6 

6 Uruçuca 12 4 5 1 10 10 2 6 6,2 

7 Itacaré 13 10 6 1 4 4 7 1 5,7 

8 Coaraci 3 6 9 1 6 8 1 10 5,5 

9 Una 1 6 10 1 8 1 12 2 5,1 

11 Itapitanga 10 2 3 1 2 3 5 4 4,7 

10 Barro-Preto 7 1 1 1 1 7 8 11 4,6 

12 Aurelino Leal 4 4 4 1 6 2 9 3 4,1 

13 Itapé 2 3 2 1 3 6 5 9 3,8 

Fonte: Dados de pesquisa. 
 

 De acordo com a proposta de pesquisa, Itabuna apresenta o maior valor 

atribuído ao Indicie Central-Periférico, e a maior quantidade de fatores 

relacionados ao caráter central. Inclusive com situação de destaque em relação 

ao outro pólo regional Ilhéus. As características desta cidade acabam por 

determinar as diretrizes desta região. Seu perfil econômico potencializado pelo 

setor de serviços atrai de fato o potencial de desenvolvimento de toda região. 

 Ilhéus apresenta apenas um fator máximo de caráter central, contudo o 

decréscimo populacional e o fato de não estar de mais ao centro da área de 
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estudo não o credencia a pólo de desenvolvimento em expansão. Ilhéus se 

retrai diante o potencial de Itabuna. 

 As cidades mais próximas a Itabuna via BR-101, Itajuípe e Ibicaraí  

através da BR-415, apresentam colocação representativa, demonstrando que o 

fator proximidade ao pólo pode ser favorável ao desenvolvimento destas 

cidades. A proximidade leva as cidades a assumirem a condição de cidades 

dormitórios, favorável ao comercio paralelo, que cresce de forma proporcional 

ao crescimento do pólo. Para isto é necessário que haja infraestrutura básica.  

Ibicaraí vem logo na sequência como características centrais. 

No perfil periférico, Itapé possui é mais caraterístico, possui mais valores 

periféricos, com mesmo valor que Aurelino Leal. Estas cidades assim como 

Itapitanga possuem populações de pequeno porte e economia fragilizada. A 

cidade de Barro-Preto, mesmo com maior número de indicies, a proximidade a 

Itabuna, ainda favorece sua classificação, contudo as condições das vias de 

transporte e falta de logística de desenvolvimento, não favorecem ainda mais 

seu potencial de desenvolvimento. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta de trabalho apresentada relacionada à confrontação da teoria  

Centro-Periferia (Prebisch-Singer), inicialmente concebida para relações 

internacionais sem proposta de mensuração, pôde ser aplicada e 

compreendida e mensurada na correlação intermunicipal. A pesquisa constatou 

que dois principais municípios, Itabuna e Ilhéus, da região de estudo, detêm a 

força econômica, populacional e cultural diante de todos os outros municípios. 

Desta forma podem atrair para si, assim como as nações desenvolvidas, o 

potencial de crescimento frente a comunidade internacional. 

Quanto aos objetivos propostos, a adaptação da teoria centro-periferia 

para classificação dos municípios, encontrou êxito através da compreensão 

dos requisitos que identificam o perfil centro e o periférico. Assim Itabuna 

apresentou a maior média, classificada com indicie Centro-Periferia, com o 

maior número de requisitos relacionados ao caráter central. Seguido por Ilhéus, 

que de forma gradual podem assumir a condição de uma região metropolitana. 

Vide a quantidade de instituições que têm se formado no curso da rodovia que 

a unem. De forma analógica Itapé identifica-se aos países periféricos de forma 

crescente, assim como Aurelino Leal, Itapitanga, Barro-Preto, Una, Coaraci, 

Itacaré, Uruçuca, Ibicaraí, Buerarema, Itajuípe. Estas cidades apresentam 

características similares, especialmente a dependência ao pólo Itabuna. 

A proposta de identificar as variáveis mensuradas em nível municipal 

encontrou dificuldades pela escassez de informações, a falta de uma 

metodologia desta teoria. A qual foi concebida em uma época com 

características divergentes. Para estabelecer as variáveis foi necessário 

correlacionar com os dados disponíveis, através de associação lógica. Contudo 
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foi possível estabelecer relação entre a teoria e a realidade encontrada. A 

perspectiva de Itabuna e Ilhéus como pólos centrais foi possível realizar-se 

através de um conjunto de dados agrupados, através de uma razão fundada 

em uma teoria conceituada e discutida com a teoria Prebisch-Singer. Assim 

existe uma classificação dos municípios e fatores pelos quais é possível 

estabelecer estratégias de avanço.  

A aplicação desta teoria em municípios selecionados do Território de 

Identidade Litoral Sul, especialmente as cidades limítrofes a Itabuna e Ilhéus, 

demonstrou a aplicabilidade deste indicie. Os municípios possuem clusters 

semelhantes, mas em graus diferentes, exceto os pólos, que também foi 

possível identificar Itabuna como mais central. A partir de então é possível 

aferir conclusões de como cada cidade se comporta no contexto regional. 

 Foi possível, a partir dos dados encontrados, perceber possíveis 

influência dos pólos nas cidades periféricas. Demonstra-se que a hipótese de 

que os pólos de alguma forma prejudicam o desenvolvimento das periferias, é 

nula. Visto a situação de Itajuípe e Buerarema, o fato de estarem próximas de 

Itabuna, não repercute de forma negativa em sua colocação, de caráter mais 

central que os demais municípios. Contudo existe a necessidade de uma 

infraestrutura, como dito anteriormente para que esta proximidade provoque 

avanços. O caso de Barro-Preto demonstra que mesmo com um número de 

variáveis periféricas maiores que os demais, a proximidade com o centro, o 

coloca em posição de vantagem comparativa. 

 Pode-se acreditar que pelo fato das cidades apresentarem o perfil 

econômico semelhante (todas predominantemente terciária) poderiam estar 

competindo entre si. Contudo esta é uma nova proposta de pesquisa que 

necessitaria abre espaço para uma serie de discursões pertinentes para a 

compreensão regional. 
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